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L O S P I C A D O R E S DE 
«AQUELLOS TIEMPOS» 

L OS toros de don Fructuoso F lo 
res, de Albacete, y cuatro de 

d o n J o s é Rafael de Cunha, de Lis 
boa, fueron los destinados a s e r 
muertos a estoque p o r Cayetano 
Sanz y A n t o n i o S á n c h e z «el T a t o » 
en l a Plaza de QVIadrid, el d í a 6 de 
octubre del a ñ o 1861. 

L a corr ida fue m a l a ; Cayetano 
estuvo fatal , y aunque a E l T a t o » 
e s t o q u e ó con l u c i m i e n t o a los to
ros segundo y sexto, no fueron las 
estocadas que r e c e t ó m o t i v o sufi
ciente para que el p ú b l i c o que l le
naba la Plaza encontrara la distrac
c i ó n que a p e t e c í a . 

E n la faena del maestro Cayeta 
no con e l q u i n t o to ro colaboraron 
algunos i nd iv iduos de su cuadr i l l a , 
s ingularmente e l p u n t i l l e r o , que es 
siempre e l m á s celoso aux i l i a r de' 
matador, sobre todo cuando vienen 
m a l dadas y se avecina el « m i t i n » , 
cuyo cachetero h u n d i ó en t a l oca
s i ó n varias veces la herramienta en 
los cuartos traseros de la res. 

Picadores de tanda en t a l corr ida 
fueron Cur ro C a l d e r ó n y A n t o n i o 
P i n t o , dos notabil idades de aquella 
é p o c a , que h a n pasado a la His to
r i a p o r no sé cuantas h a z a ñ a s que 
l e s a t r i buyen algunos trovadores 
antiguos, los cuales suelen hablar 
frecuentemente de o í d o , o f i á n d o l o 
todo, cuando ya son viejos, a una 
memor ia debi l i tada p o r la edad se
n i l . 

Po rque es e l caso que tales pica
dores, s e g ú n la revista que tengo 
a m i alcance, s o l í a n emplear proce
d imientos m u y sucios para c u m p l i r 
su «e levada y trascendental m i -
s i ó n » , si nos atenemos a l o publ ica
do p o r el « B o l e t í n de L o t e r í a s y 
T o r o s » en la c r ó n i c a que de t a l co
r r i d a se o c u p ó : 

« A estos picadores — d e c í a — va
mos a hacerles algunas advertencias 
en beneficio de la l i d i a y para que 
l o adopten los d e m á s : ¿ N o ser ía 
m á s conveniente que en vez de p i 
car en los encuentros y espaldillas 
lo hiciesen en el m o r r i l l o ? L a con
t e s t a c i ó n es m u y o b v i a : p i c á n d o s e 
en los encuentros y en las espaldi
llas se i n u t i l i z a e l to ro y se le deja 
l i b r e todo el pescuezo para que 
mate caballos; pero p o n i é n d o l e las 
puyas en el m o r r i l l o no se hace 
tanto d a ñ o . Las varas son de dete
ner, y nosotros queremos a los p i 
cadores para que se agarren con los 
toros y los detengan, l i b rando a l ca
ba l lo po r medio de su mano iz
quierda, las fuerzas de l a derecha y 
las del cuerpo u n i d o al del caba l lo .» 

V éas e , pues, c ó m o se picaba en 
« a q u e l l o s t i e m p o s » : en las espaldi
llas y en los encuentros y d e j á n d o s e 
matar los caballos, de cuyas taras 
nada nos dicen los l i b ros de histo
r i a n i los panegiristas del pasado 
en sus a r t í c u l o s y sus l i b r o s ; pero 
lo s e ñ a l a n las revistas de los viejos 
p e r i ó d i c o s , los cuales vencen en el 
campo de la u t i l i d a d a todas las de
m á s fuentes de i n f o r m a c i ó n . 

N o era aquello m a l de u n d í a , si
no c r ó n i c a corruptela , s e g ú n nos 
cuenta el m i s m o p e r i ó d i c o ocho ma
ses d e s p u é s . 

Para el d í a 8 de j u n i o del a ñ o 
1862 se dispuso la c e l e b r a c i ó n de la 
co r r ida ' de Beneficencia en aquella 
temporada; uno de los matadores 
que en el la d e b í a n tomar parte era 
el famoso « C u r r o C ú c h a r e s » ; pero 
hubo de ser aplazada porque este 
diestro t o r e ó en t a l d í a en Barcelo
na una corr ida que h a b í a sido sus
pendida el d í a p r i m e r o de ta l mes, y 
no p u d i é n d o s e contar con ta l mata
dor, fue aplazado hasta el d í a 15 el 
b e n é f i c o e s p e c t á c u l o . 

E n su lugar se d io el d í a 8 otra 
corr ida , en la que los diestros, Caye
tano Sanz, A n t o n i o G i l « D o n Gi l» y 
J o s é A n t o n i o S u á r e z estoquearon 
cuatro toros de la v iuda de Mazpu-
le, de M a d r i d , y otros cuatro de la 
v iuda e h i j o s de Larraz, de Puerto 
de Santa M a r í a ; a c t u ó de sobresa
l iente Pablo H e r r á i z , y f igura ron 
como picadores A n t o n i o Arce , Ma
r iano C o r t é s «el N a r a n j e r o » , J o s é 
M a r q u e t i , A n t o n i o Osuna y Mar ia 
no A r j o n a , estos dos ú l t i m o s a t í t u 
l o de reservas. 

Doce caballos quedaron tendidos 
en la arena y fueron arrastrados, y 
aunque no muchos, si tenemos en 
cuenta que se l i d i a r o n ocho toros, no 
d e j a de ser sustancioso el j u i c i o 
que m e r e c i ó a don J o s é Carmena y 
J i m é n e z (director y competente cr í 
t ico del referido « B o l e t í n » ) el traba
j o de tales vari largueros. Copiemos: 

« L o s picadores no nos han satis
fecho. E l s i t io donde se pica, o don
de debe picarse, es en l o alto de las 
agujas y no en lá parte baja del 
pescuezo, y mucho menos rajar el 
pe l le jo , como de a l g ú n t i empo a t r á s 
se acostumbra p o r desgracia. Esto, 
s in contar que deseamos v e r los 
hombres recogidos al caballo, entrar 
derechos a la suerte y no andar bus
cando los tableros, abandonando el 
caballo y el castigo. Creemos decir 
bastante y que nos e n t e n d e r á n . » 

Pues no , s e ñ o r ; no lo e n t e n d í a n , 
o no q u e r í a n entenderle, porque el 
m i smo c r í t i c o e s c r i b í a ocho d í a s 
d e s p u é s , a l ocuparse de la corr ida 
s iguiente : 

« E n esta corr ida r e c i b i ó la alter
nat iva de p icador A n t o n i o Osuna. 
Poco bueno diremos de los picado
res Ledesma, C o r t é s y Osuna, que 
fueron los de tanda, y de los reser
vas. E l presidente m u l t ó con 200 
r e a l e s a C o r t é s y esperamos que 
mul te en adelante a todos aquellos 
que pongan puyas bajas con fre
c u e n c i a . » 

Descuidada so l ía ser la sintaxis 
del s e ñ o r Carmona y J i m é n e z ; pero 
sus verdades las e n t e n d í a n todos. 

Nada h o y como su famoso «Bole 
t í n » — p e r i ó d i c o que l l evó t a m b i é n 
el t í t u l o de « E l E n a n o » — para en
terarse de c ó m o eran las corridas de 
toros de hace u n s ig lo ; l o que d icho 
semanario e s c r i b í a , l o ampl iaba lue
go don J o s é en el café y en la ter
t u l i a , convencido de que la palabra 
hablada tiene superior eficacia co
munica t iva , mayor i n f l u j o sugeren-
te, que la letra impresa, p ron to cris
talizada y fr ía , y cuentan que a ve
ces resultaba inc is ivo y casi mordaz, 
por considerar, s i n duda, que el 
acero de la c r í t i ca , para ser f i n o , ha 
de ser cortante. 

H o y que los homenajes e s t á n de 
moda y se abusa tanto de ellos que 
se dedican ^incluso a los vendedores 
ambulantes de dá t i l e s , . ¿ p o r q u é no 
los r e n d i m ó s a la memor ia de quie
nes tanto escribieron"en defensa de 
la fiesta?-

Merced a Carmona y J i m é n e z , y 
a otros como é l , sabemos lo que hay 
de verdad en lo que nos cuentan de 
los picadores de « a q u e l l o s t i e m p o s » ; 
de los confusos n imbos de los re
cuerdos infant i les surge el recuerdo 
de l o que de los picadores se decía 
cuando « L a g a r t i j o » y « F r a s c u e l o » se 

Antonio Pinto 

r e t i r a r o n ; del p r i m e r tercio de la l i -
d i a venimos oyendo echar pestes 
desde que presenciamos corridas de 
toros ; y s i d e s p u é s de tan l a r g o 
proceso h i s t ó r i c o no se inf iere que 
nunca se ha picado b ien — a l menos 
como no rma corriente y sostenida—, 
ignoramos q u é otra consecuencia se 
puede sacar. 

Porque a d v i é r t a s e que don J o s é 
de la T i j e r a , en su obr i ta «Las fies
tas de t o r o s » , ya da cuenta de que 
a los picadores de su t i empo les ma
taban las reses m á s caballos que a 
los antiguos. 

j Y T i j e r a dec ía esto en el a ñ o 
1801! 

Pero como si no . Probado está 
reiteradamente que lo de las heroici 
dades de los picadores de « a q u e l l o s 
t i e m p o s » ( ¿ d e c u á l e s ? ) es u n disco 
que corre de boca en boca para se
duc i r a los aficionados candorosos, 
u n disco que no cambia desde que 
nos asomamos al m u n d i l l o de los 
toros hasta que, de puro viejos, des
aparecemos de é l ; y tanto se viene 
repi t iendo d é g e n e r a c i ó n en genera
c i ó n , que hace recordar aquella hu
morada, referente a l amor, que dice: 

E l amor es u n h i m n o permanente, 
que d e s p u é s que enmudece el que 

[cania. 
otra nueva garganta 
lo vuelve a repet i r eternamente. 

N o cabe duda : mientras que la 
fiesta exista, h a b r á siempre trovado
res que pulsen sus l i ras para cantar 
tiernas cavatinas a los picadores de 
« a q u e l l o s t i e m p o s » . 

D O N V E N T U R A 

SUSCRÍBASE A ¿l Ruedo 
Semanar io g r á f i c o de los toros 
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CADA SEMANA 

I I f [ C H 

r% OHDEQUIERA qae se esté por 
estos días, donde sea posible dejar 

escrito el pensamiento, cualquiera 
ene sea la actividad a la que los azares 
de la vida nos hayan conducido, un 
acto de fe, un sentimiento hondo de 
gratitud nos hará volver la vista, 
emocionados, a la fecha permanente 
del 18 de Julio, do la que ahora se 
cumple un cuarto de siglo. Cuando se 

^ 4 j ^ i u i ¿ ü l r 

ha doblado el cabo de la existencia, 
los años pasan de prisa; y a medida 
que se advierto cómo va alejándose 
la costa, junto a la meiancolia ima
ginable, se experimenta di contento 
intimo de haber podido asistir a la 
transformación, al resurgir do osla 
España nuestra, que por estas fechas 
de hace veinticinco años era reja y 
rota, guiada por la mente genial do 
nuestro Caudillo, Francisco Franco. 

Desdo otros ángulos, y por plumas 
más autorizadas, cabrá hacer mejor 
la ozégeas do oslo periodo histórico 
lleno de firmezas, de realizaciones 
trascendentales y de amplia genero
sidad; peso nos queda a nosotros, qno 
pretendemos reflejar cada semana 
hechos y ambientes populares rela
cionados con la fiesta de los toros, 
la más nacional, la satisfacción de unir 
nuestro grite de jubile al concierto 
de tantas voces acordes en proclamar 
la popularidad de un régimen que ha 
procurado en todo momento la unidad 
de los españoles, la unidad entre los 
hombres y las tierras de España, 
según la I A s expresión de losé An
tonio. 

SU han pasado veinticinco años. 
Para la generación nueva, para quie
nes nacieren entre los años de nuestra 
Guerra de liberación, para nuestros 
hijos, una etapa de historia que 
habrán de oír contar a sus mayores o 
estudiar en tos libros, aunque alguno 
de éstos haya confundido la objetivi
dad con la honestidad. Pura quienes 
vivimos los años angustiosos precur
sores del Alzamiento, en que existir 
era cada día un milagro, y luego lu
chamos en el e—bate o sufrimos en 
el cautiverio, di regalo de mu pas 
inapreciable en la que poder contri
buir a la defensa leal de 

cristianas en Isa que el trabajo no es 
un castigo, sino un honor. 

Bajo el mando vigilante de Fran
cisco Franco se han ido superando vi
cisitudes sin cuento, en las que el 
rencor de los contumaces, cuando la 
España renacida abrió sus brazos y 
sus puertas de par en par a todos los 
qno quisieron volver, so alié con las 
turbas apatridas, o, lo que es aún 
peor, con quienes deliberadamente se 
obstinaron en no reconocer el servicio 
que nuestro Movimiento ha prestado, 
incluso con fórmulas nuevas, a ia ci
vilización occidental. 

Pero la verdad acaba siempre por 
abrirse camino, y hoy ya, so pena de 
negar la evidencia, son muchos los 
testimonios que se rinden al quehacer 
continuado y eficiente de la vida es
pañola. Vaya, pues, junto a ni ostra 
más firme adhesión a ¡a figura egregia 
del Jefe del Estado y a las ideas y a las 
normas que se integran en el Movi
miento Nacional, nuestro recuerdo 
para quienes cayeron en la lucha por 
una España mejor, EBes han po
dido ver, como ahora lo vemos nos
otros, el amanecer de nuestra Patria, 
henchida de ilusión y con voluntad de 
permanencia y de servicie. Su sacri
ficio de ayer es nuestra exigencia de 
hoy en la tarea que hemos de seguir 
mientras alentemos. 

Veinticinco años ya; un cuarto do 
rigió. San vuelto las banderas victo
riosas al paso alegre de la paz, y ahora 
como entonces, en esta fecha perma
nente del 18 de Julio, renovamos con 
nuestra fe y nuestra gratitud el ¡Pre
sente! de nuestros caldos y los gritos 
de esperanza de ¡Viva Franco! y 
¡Arriba España! 

MANUEL CASAXOVA 
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La novillada del 

domingo en 

M A D R I D 

Reses de don Juan Gaor-
diola Soto pora Jesús 
Sánchez Jiménez, Manuel 
Marcia «Manoién y Jnon 
Espejo. Este de Madrid y 
nevo en la Monnmenfoi 

Un» ác las eogidw que sofrió Sánchez Jiménez. En este ocasión ne oetimi na4a 

BI E N se portaron los seis novillos 
de la divisa grana y oro! L o me
jo r de la tarde, y no olvido los 

méri tos de los tres espadas, fue la 
bravura de los seis novillos de den 
Juan Guardiola Soto; Bravura con 
casta y temperamento; bravura au
téntica, en nada parecida a l a man
sedumbre dócil y cómoda t a n del gus
to de quienes pueden eludir, en lo po
sible, el riesgo y exigen «ganado có 
modo». 

Seis novillos bien presentados, con 
buenas defensas, duros de patas - y 
—como es' natural , en mayor o me
nor grado— con embestidas alegres y 
largas. Además , los seis nobles, sin 
sombra siquiera de malas intenciones. 
Los seis debieron ser arrastrados sin 
orejas y sólo a uno —el cuarto— se 
le cortó un apéndice . Culpa de los no
villos no fue t an modesto balance ar
tístico. Tampoco se puede culpar a los 
toreros, pues «quien da cuanto tiene 
no es tá obligado a más» . 

Se pidió la vuelta a l ruedo para e l 
segundo. La pet ic ión fue u n á n i m e y 
clamorosa, pero él s e ñ o r presidente 
opinó lo contrario de lo estimado por 
d resto de los asistentes a la fiesta 
y como «quien manda, m a n d a » , no 
hubo vuelta a l ruedo para uno de los 
novillos m á s bravos arrastrados en 
Madrid, lidiado en una corrida « e x 
traordinaria» por la excelencia de to-
«ks las. reses. «Quien manda, manda» , 
aunque se equivoque. 

Q primero, «Almendril lo», n ú m e 
ro 126, r eca rgó en e l pr imer puyazo, 
Pero, un tanto blando, no hizo lo mis-
010 en tínco varas m á s . Por fa l ta de 
castigo l legó entero a l ú l t i m o tercio 
y peleó bravamente y con a legr ía . 
Embistió m á s derechamente pe» tí l a 
do izquierdo. Fue aplaudido en el 
arrastre. 

E* segundo, «Carbonero», n ú m e r o 
^25, hizo una salida muy bonita, re-
o u t ó , codicioso, en el burladero del 
**** a l perseguir a u n peón y sacó 
«asi todos los tableros, de r r ibó en la 

primera vara y se dejó pegar en tres 
m á s . Fue magnifico para la muleta. 
M u r i ó de pie. U n novil lo excepcional. 
Se pu l ió para él l a vuelta a l ruedo, 
como ya he dicho, y fue ovacionado 
larga y merecidamente a l ser arras
trado. 

E l tercero, «Cariñoso», n ú m e r o 122, 
r e c a r g ó en la primera vara, t o m ó 
m u y bien la segunda y bien dos m á s . 
Fue un buen novillo, aunque l a r d e ó un 
poco en e l ú l t i m o tercio. 

E l cuarto, «Viborillo». n ú m e r o 118, 
t o m ó francamente bien dos puyazos, 
no t an bien otros dos y , poco castiga
do, l legó a la muleta bravo, alegre y 
dócil. Fue ovacionado. 

E l quinto, «Matón», n ú m e r o 107, 
de r r ibó en el pr imer puyazo, r e c a r g ó 
mucho en dos m á s y fue magnifico 
para los de a pie. T a m b i é n "fue ova
cionado. 

E l sexto, «Africano», n ú m e r o 124, 
d e r r i b ó en l a primera vara y de jó i n 
ú t i l el caballo, , r e c a r g ó en otras dos 
y fue ideal para, la muleta. A l ser 
arrastrado sonó una gran ovación en 
honor a la divisa grana y oro. 

Ent re los seis tomaron veinticuatro 
varas y tres marronazos. Pelea, como 
se ve, de las no toleradas para los 
magnates del grupo especial. 

¡Boni ta fue la novillada de don 
Juan Guardiola Soto* M u y bonita! 

JESUS SANCHEZ JIMENEZ 

E l pr imer espada c o r t ó una oreja y 
vis i tó la e n f e r m e r í a dos veces, l a se
gunda para no volver a l ruedo. 

J e s ú s S á n c h e z J i m é n e z estuvo muy 
valiente. S in traces; muy valiente. Y, 
a d e m á s , hizo cosas buenas y. m u y 
buenas. Su primar novil lo le cogió en 
el tercer lance de los de saludo. Lue
go, en su t u m o , J e s ú s hizo un bonito 
quite por chicuelinas. T o m ó las ban
derillas y puso un par aceptable, o t ro 
a l quiebro muy bueno y c e n ó cla
vando u n palo de las cortas. N o se 

Los novillos de Goardiala Sote fueren bravas y pelearen muy bisa san ios eabsilos 

c e n t r ó con e l novil lo y su faena —eso 
sí, muy valiente— carec ió de reposo 
y , por consiguiente, de calidad. M a t ó 
de un pinchazo, una entera y ti des
cabello a l pr imer intento. Fue ova
cionado y sal ió a l tercio. 

E n el tercero c i t ó de espaldas pera 
hacer un quite, fue cogido y voltea
do y p a s ó a l a enfermer ía . Sa l ió poco 
después para l id ia r su segundo. 

Recibió a l cuarto con cuatro v e r ó 
nicas y dos medias verónicas muy es
pectaculares. Después hizo un qui te 
con el capote a la espalda que le va
l ió una gran ovación y saludar desde 
el centro del ruedo, montera en mano. 

Ofreció banderillas a Espejo. Cla
v ó é s t e un p a r y J e s ú s Sánchez J i m é 
nez dos magnificas. 

B r i n d ó la faena a l públ ico y , des
p u é s de tres pases por bajo y uno por 
alto, l igó una serie de cinco en re
dondo, excelent ís ima, dio uno por ba
j o y o t ro en redondo y fue-cogido. 
Dos buenos muletazos por bajo y a l 
iniciar u n natura l de nuevo fue co
gido y volteado. Tres pases m á s y 
m a t ó de una estocada corta, u n po
qui to caida. Se le concedió la oreja, 
fue ovacionado y . pa só a l a enfer
m e r í a . 

MANUEL MURCIA «MANOLE» 
N o ha interesado « M a n d é » a los 

aficionados madr i l eños . Sabe torear, 
sin duda, pero su toreo, frío y tr is te, 
no llega a emocionar nunca, aunque, 

é s t a es l a verdad, no desagrade esa ge
ne r a l L e guste totear a l natural , pe
c ó en casi todos los pases de esta d a 
se se ayuda con el estoque y en a l 
gunos rectifica su posición con el co
nocido paso a t r á s . Por o t ra parte, t u 
vo la poca fortuna de torear u n no
v i l lo bravís imo y sólo consiguió, a l re
tirarse a l estribo, o í r palmas y pitos. 
No, no ha calado el toreo de «Ma-
noié» en los aficionados madr i leños . 
Y sabe su oficio Manuel Murc ia ; pe
ro para ser torero es necesaruT aigo 
m á s . T o r e ó bien con el capote y se 
lució en algunos quites con el capote 
a la espalda. 

E n sus dos, faenas —la pr imera 
brindada a l público— hizo uso de l a 
espada de juguete. A l segundo, des
p u é s de cinco muletazos por bajo, le 
dio, en varias series, hasta t re inta na
turales, ayudándose en casi todos con 
el estoque de madera, cuatro pases en 
redondo, otros cuatro de pedio, tres 
por bajo, uno cambiándose la mule
ta de mano por la espalda y uno por 
bajo. Coloró medio estoque en lo alto» 
pero el novil lo t a r d ó en doblar y cuan
do se acos tó hab í a pasado tiempo su
ficiente para e l pr imer aviso, pero e l 
s e ñ o r presidente no dio t a l aviso, en
tretenido en ver cómo se res is t ía a 
doblar e l novillo. A l quinto, un exce
lente ejemplar— le dio cuatro mu
letazos por bajo, veinticuatro natu
rales, ayudándose en la m a y o r í a con 

(Sigue a la vuelta.) 

« H a a a l é » a %m deUe el aavOfo Ediada a* segunda lugar 



Ei lápiz en EL RUEDO Por A n t o n i o Casero 

•Jesús S á n c h e z J i m é n e z d io la n o t a de p u n d o n o r . E n e i 
c u a r t o n o v i l l o c o r t ó una ore ja po rque es tuvo va l i en t e has ta 
la t e m e r i d a d . L a v e r d a d es que le e s t á n hac iendo m u c h a í a J t a 
a n u e s t r a F ies ta t o r e r o s d e l e m p u j e y de l a m a j e z a de (jue hizo 
í í a l a J e s ú s S á n c h e z J i m é n e z . E s t a m o s cansados de es t i l i s t as 
s in v a l o r , de « i n a s > y de t o n t e r í a s . ¡A l t o r o l ¡Al t o r o ! 

el estoque, nueve en redondo, cuatro 
de pedio y uno por bajo. M a t ó de 
media atravesada y el descabello a l 
pr imer intento. 

• J I J A N ESPEJO 
Se p re sen tó el madr i l eño Juan Es

pejo. Tiene facultades y, a l perecer, 
conoce el toreo. Poco placeado, estu
vo mejor en su segundo, cosa natural , 
pues los nervios mandan en los m u 
chachos nuevos en la Plaza d é " T o 
ros de Madr id . 

Con e l capote cumpl ió bien y has
t a logró , en a l g ú n quite, lances muy 
buenos. 

Bander i l l eó a sus dos novillos y pu
so un par a l cuarto. E n el segundo 
tercio hizo derroche de f a c u l t a d » fí
sicas y estuvo seguro y fácil . 

Su faena a l tercero tuvo exceso de 
movimiento y mucho codilleo. M a t ó 
de u n pinchazo, otro quedándose en 
la cara y un golletazo. A l sexto lo 
t o r e ó en redondo, por bajo, molinetes, 
naturales —ayudándose , como «Mano-
Ié>, con di estoque—, de pecho y por 

alto, con quie tud y mando. Dio unas 
manoletinas —protestadas por el pú 
blico— y después de unos muleta-
zos para hacer cuadrar, m a t ó de un 
pinchazo quedándose en la cara y 
media ca ída . F u e despedido con 
aplausos. 

B r e g ó muy bien Luis Morales. Se 
distinguieron t a m b i é n los subalternos 
J o s é Leiva, Mariano Arribas, Manuel 
Ruiz y «Rubichi». 

¿ T e n d r á muchos novillos de la mis
ma carnada don Juan Guardiola Soto? 

BASICO 

Parte facultativo,: D u r a r t e la l idia 
del cuarto novi l lo ingresó en la en
fe rmer í a el diestro. J e s ú s Sánchez J i 
ménez con herida por asta de lo ro 
en la cara interna del tercio superior 
del muslo izquierdo, con orif icio de 
entrada y salida, que interosa p i d y 
tejido celular. Pronós t ico menos gra
ve.—Doctor Giménez Guinea. 

J e s ú s S á n c h e z "Jiménez fue hospi
talizado en el Sanatorio de Toreros-

El madrileño Juan Espejo, que hacia su presentación, en un par (Fotos Cifra 
Gráfica) 
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sombra 

Estamos en plena temporada 
taurina. Por aquí, por él ¡¡&ur, to
do son organizaciones de feste
jos. Las Plazas más laboriosas, 
las marineras, Cádiz, Puerto, 
Sanlúcar van a la cabeza. Luego 
sigue Jerez, donde él domingo se 
presentó una rejoneadora colom-
ho-árábe, y, además, ábmna de 
Juan Behnonte. 

Las corridas de noche tienen 
más éxito que las de día. Al me* 
nos en las zonas playeras andalu
zas. La del Puerto del sábado fue 
un éxito, con la Plaza magnificar 
mente iluminada, como s i fuera 
un estadio de fútbol. En v i s t o de 
ello, Cádiz también está refor
mando su iluminación y Sevilla 
igual 

Ya Cádiz tendrá este año "fe
ria taurina". Se dará en agosto, 
y a base de dos corridas y dos 
novilladas. Por probart que Vio 
quede, y si hay suerte, él año 
que viene, más.» 

A punto estuvimos él sábado 
de presenciar un accidente de 
tráfico en una Plaza de toros. La 
cosa parece rara, pero es cierta. 
Dos de los tres coches en que pa
searon él ruedo las presidentas de 
la corrida celebrada en él Puerto 
chocaron al hacer sus evoluciones 
terrrestres. Pero no hubo vícti
mas ni daños. Para otra corrida 
hará falta un guardia de la cir
culación. 

En Sevilla hubo nocturna. Dos 
gitanos, uno rubio y otro negro, 
contendieron en corrida sin pica
dores. Cm éüos, un payo, llama
do "El CampMié&'. Y tan poco 
hicieron los tres, aparte de caer
se y rodar frente a los becerros, 
que de momento no deben inquie
tarse las figuras del toreo. ¡No 
hay novedad! 

Ya está hecho él cartel de la 
corrida que la Maestranza orga
niza para él 15 de agosto con ca
rácter benéfico. "El Cordobés", 
Montüla y Armando Soares, un 
portugués que está muy apegado 
a esta tierra y que aquí triunfa 
cada vez que viene. 

D O N CELES 

1 



COBBIDS 
m m m 

ES EL 
PUERTO 
Un toro de don José Luis 
Osbome para «I rejo
neador Jos«clitf Pérez 
de Mendoza, y seis de 
doña Carmen González 
pera Antonio Ordóñez, 
«Mondeño» y «Limeño» Las presidentas negaran ai coso taurino en coches áe caballos con tiros a la andaluza 

A NTE el éxito que obtuvo la novillada celebrada ea la noche del 22 del aateríor mes 
de junio, la Empresa, en plausible deseo de superación, ha vadlo a montar otro 

espectáculo nocturno, éste con categoría de corrida de toma j combinación análoga a 
|a de la feria; pero incrementado el programa con un toro de rejone» y con el aliciente 
de entreno de ganadería. 

Se inició el espectáculo, que dio comienzo a las diez y treinta de ÚT noche, con un 
desfile de coches enjaezados portando a presidentas, bellísimas señoritas de la lo
calidad, ataviadas coa mantillas y madroñeras, que pasaron seguidamente a ocupar el 
paleo de honor. 

Los toros, lidiados a nombre de doña Carmen González de Ordóñez, todos con hie
rro del anterior propietario de la divisa, acosaron falta de casia ijr, temperamento, sa
liendo en su nwyoría sueltos dé varí». E l primero, que, en su incesante correr por di 
ruedo parecía querer bascar el camino de la dehesa, pese a que le echaron loé caballos 
encima, no podo librarse del infamante castigo de banderillas negras. Sin embargo, hay 
que anotar que para los de a pie fueron suaves y no ofrecieron dificultades. El de re
jones, de don José Luis Osborne, bravísimo bicho, con trapío y coa jo, que se arranca-
ha de tercio a tercio a la jaca de Josechu, 
fue premiado con la vuelta al ruedo, en 
medio de una gran oración. Los de lidia 
ordinaria arrojaron en bruto, por orden 
de salida, el «guíente peso: 4504 4?9, 435, 
470, 477 y 439 kilogramos, respectiva
mente. 

Abrió plasa el caballero rejoneador Jo
sechu Pérez de Mendoza, que esperó al 
toro a la puerta del chiquero, toreándote 
a la jineta, abanicando con la cola' de la 
jaea la cabeza del' bicho. Colocó cinco 
rejones en todo lo alto con angular 
maestría de doma y ejecoción, sin reali
zar nna sola pasada en falso. Clavó cua
tro pares de banderillas en el mismo es
pacio del centro del morrillo, el tercero 
con las cortas y el ultimo, a dos manos, 
que di público aplaudió calorosamente. 
Tras varios rejones de muerte echó pie a 
tierra y descabelló al' primer intento. Dio 
la vuelta- al ruedo en medio de grandes 
ovaciones, 

Antonio Ordóñez realizó a zo primen» 
«na faena inteligente j sobria, adecuada 
a las condiciones del huidizo animal, in
tercalando' una buena tanda de derecha-
•os. Mató de media estocada y escuchó 
i»hn«s. En so segundo, al que toreó muy Antonia Ordóñez, que cortó una 

bien de capa, ejecutó una faena de ontletii en la que cuidó mocho del'toro, que se 
caía por ser blando de remos, practicando el toreo al natural y en redondo, con pasea 
de cortadillo y giraldUla* de rodillas, todo con mucho arte, aunque en verdad sin 
grandes estrecheces. Acabó con la res de un pinchazo y estocada, siéndole concedida 
una oreja, dando con ella la vuelta al ruedo. 

Juan García «Mondeño» toreó de moleta a so primero, muy cerca y valiente, por 
derechazos y naturales, destacando de la faena unas impresionantes mondeninas, marca 
de la casa. Tra^ varias agresiones, descabelló al primer intento, escuchando mochas pal
mas. En so segundo realizó una magnífica faena en el mismo centro del anillo, toda 
en un panno de terreno, quieto, inmóvil y mandando mucho; con ese estatismo tan 
•oyó, toreó cnanto quiso por naturales, ligados con «1 forzado de pecho, por bajo, con 
la derecha y por alto, barriendo el tomo de la res. No faltaron tampoco en esta faena 
las emocionantes mondeñinas, en la que sólo juega la muñeca del diestro, siendo ca-
lurcsamente ovacionado. Tras señalar un buen pinchazo, cobró nna entera sin pun
tilla. Le fue .otorgada una oreja, dando 1» vuelta al redondel. 

José Martínez «Limeño» toreó muy bien a la verónica á sus dos toros, siendo muy 
ovacionado. Realizó quites por chicueli-
nas y otro con el capote a la espalda, 
muy vistoso, que remató Con airosa revo-
lera. A en primero le hizo una gran fae
na, de muleta por naturales en dos ames, 
citando desde largo, que ligó con muy ce
ñidos pases de pecho y continuó por ma-
noletinas, de rodillas, que emocionaron a 
la concurrencia. Mató a este animal de 
ana estocada hasta la bola, cayendo d bi
cho espectacularmente sin puntilla. Por 
aclamación ge^ral le fue concedida la 

. oreja, dando dos vueltas al ruedo con sa
lida al tercio. En el que cerró plaza, que 
lanceó, muy bien con la capa, empezó la 
faena muleteril con cuatro estatuario» sin 
enmendarse, dando seguidamente nna se
rie de naturales aguantando mucho y con 
atando, qu£ volvió a repetir para ligar 
con di de pecho, adornándose con des
plantes muy toreros. Mató muy bien de 
nna estocada sin puntilla, tras haber se» 

. ña lado antes un pinchazo en lo alto. Toda 
la Plaza pidió la oreja, que lá presiden
cia no concedió, por lo que escuchó fuer
tes protestas. Tras de dar la vuelta al 
ruedo en medio de cálidas ovaciones, sa
lió a hombros de los entusiastas. 

oreja, toreando en redondo J ü A K G U I L L E R M O 

Un muletaao 
con la derecha 
de «Mondeño» 
a su segundo 

toro 

«Limeño» ci-
taiido do rodi
llas para dar 
un pase de mu
leta (Fotos Ju

man) 



DOS FESTEJOS E N VISTA A L E G R E 
DIA 16.- Seis novillos de Soto Sutíérrez para 
"Serranito", Vicente Perucha y Luis Barrio 
OIA 18.- Seis novillos de Palha para Andrés 
Vázquez, "El Caracol" y Vicente Perucha 

E l ietattaate ée l áomimg», L«l» Bmrrim, espera la llora M f a seBlé tm hmmm 
e e n f f t ü a 4e ekieas gn«fag 

L A D O M I N I C A L 

Digan l o que quieran los opinantes, 
en l a Plaza quien manda es el toro; 
y los toreros —con buen arte unos, 
sin é l otros— tienen que .acoplar su 
sab idu r í a a l ganado que tienen entre 
manos. Y cuanto m á s sabios son los 
toreros —o, como dice Corrochano, 
cuantos m á s toros les quepan en la 
cabeza—, mejores toreros son. 

Como los novilleros actuales —con 
las excepciones contadfsimas que to
dos s á b e n o s — , de esto de la ciencia 
no quieren saber nada, todo depende 

ya de l a calidad del ganado. ¿ S a l e 
noble y haciéndose l a faena? E l p ú 
blico se divierte. ¿ S a l e manso y sin 
fuerza n i casta? Pues a esperar que 
salga o t ro mejor, ¡y andando...! 

Con l o cual quiere decir que como 
l a novillada de Soto Gut ié r rez no tuvo 
n i bravura, n i casta, n i lo que hay 
que tener, l a novillada t r a n s c u r r i ó en 
tono menor. Solamente la soltura con 
que Perucha se desenvuelve a n i m ó el 
deca ído festejo.-Cierto que los toros 
no tuvieron n ingún riesgo, porque las 
veces que cogieron no tuvieron fuerza 
—gracias a Dios— ni para romper la 

'6 

COMPARE antes de comprar, y 
p r e g u n t e a q u i e n t e n g a u n a 

nevero eléctrica sin motor 

K V E L A T I O N 130 

Vista Alegre se ha visto aray aaimada estws d ía» . £ u barrera, el domingo, «Ir 
duque de PlBehermoso 

ropa; pero tampoco colaboraron en 
n ingún momento al lucimiento de sus 
matadores. 

« S E R R A N I T O » 

D é Agapito Garda puede destacar
se la buena voluntad, el lucimiento 
en algunos lances y en dos pares de 
banderillas magníficos a su primero. 
Tras una faena con poco reposo, dio 
la vuelta a l ruedo en premio a la me
dia estocada fulminante que consiguió. 
E n e l cuarto anduvo menos suelto, 
r e su l t ó achuchado a veces y m a t ó de 
media y entera, con m á s defectos que 
virtudes. Fue para «Serrani to» una 
tarde de compás de espera. 

PERUCHA 

Ya he dicho que me gusta del mu
chacho —sobre todo— la suelta t r an
quilidad con que anda con los toros. 
Conserva e l color rosado de su rostro 
a iú largo de toda la l idia. Porque 
hay toreros blancos, toreros verdes. 

— — ^ . 

C£ 

toreros violeta..., pero pocos, muy po
cos, toreros con el color natural en 
l a cara. Perucha es uno de ellos. Y 
si eso es indicio de que la cabeza 
e s t á en su sitio y se discurre en la 
cara del toro, no hay duda de que a 
Perucha le espera un r i sueño porvenir.' 

Su toreo es variado, pero serio y 
enterizo. Clásico, sin ser un super-
clase del estilismo, ¡gracias a Dios!; 
pero el mozo sabe en cada momento 
el terreno que pisa, y yo creo que si 
se placea l l ega rá lejos. 

C o r t ó dos orejas, una a cada novi
l lo, en el festejo del domingo. L a pri
mera —dicho sea con toda verdad—, 
en un exceso de benevolencia, pues 
aunque la faena la hizo bien y sobre 
la izquierda, el estoque cayó bajo y 
descabel ló a l segundo intento; esto del 
descabello es una f i l fa , a la que no 
doy la importancia que da el público; 
pero el acero cayó bajo y además Pe
rucha no cruza. Y «al que no hace 
la cruz se le lleva e l diablo». Fue muy 
dominadora l a faena, derechista, «1 

«Serranito» fue cogido pellgresaweate por el primer botIIIo, fráe las « Dfo* 
~~ s ia m á s eoaseeucaetas 



auinto, y aqtú a c e r t ó con una esto
cada corta que valió la segunda oreja. 

LUIS BARRIO 

Anduvo toda la tarde en tono des
vaído. Se le vieron algunos destellos 
al torear —mejor ¡dicho, a l l levar con 
el capote a su primero— y en algunos 
pases derechistas a querencia de ta-
jjla¿ En el resto de la. labor no hubo 
nada digno de mencionarse. Escuchó 

^un aviso al finaL 

FIESTA E N 18 D E J U L I O 

Como la empresa de l a» Ventas ha
y a abdicado de sus obligaciones en 
la patr iót ica fiesta del 18 de Julio^ la 
Plaza de Vista Alegre r e g i s t r ó un l le 
no y de pos t ín ; aficionados de solera, 
críticos, turistas, rostros habituales en 
la Monumental apa rec í an en los ten
didos de la. «chata*, que tuvo, sin du
da, la tarde de m á s post ín de esta 
temporada. ¡Qué bonita estaba la Pla
za y qué discreto, a pesar de la soma. 

Pemeha* «^ 'a raeoUi e i mayoral de Palha y V á z q u e z saiadan después de doblar 
el cuarto noviUo 

estuvo é l sol! ¡Qué hermosa Fiesta 
para este jubilar 18 de ju l io ! 

Los novillos fueron fel reverso efe l a 
romana de los del o t ro día. Verdade
ros toros con t rapío , noble bravura, 
romana y edad, ya que Seguramente 
todos eran utreros; toros de tres a 
cinco varas —solamente uno fue cam
biado con dos sangr ías—, que llega
ban ideales a l a muleta después de 
haber aceptado la gracia torera en los 
tres tercios Toros que hicieron salir 
sonriente a la clientela, que hab ía vis
to una corrida ¡completa! y se pudo 
hinchar de pedir orejas. Que esto de 
las orejas, en fuerza de prodigarse, 
ha venido a dar en no ser nada. 

Cuando al acabar el cuarto novillo 
los tres espadas y el ganadero luso 
dieron la vuelta al ruedo, asistimos a 
la consagrat íóñ —una vez m á s — de 
lo que es e l verdadero toro de l id ia 
ibérico, ¡Aunque hagan todo lo que 
Pueden, quienes lo hacen, por escamo
tearlo! 

ANDRES VAZQUEZ 

Estuvo muy torero toda lá tarde. 
Dominador, mandón , artista, valeroso. 
S i tuviese una chíspí ta , nada m á s que 
una chispita, de genio para llegar con 
más calor a l tendido, se r ía una gran 
«gura . Estuvo bien y dominador con 
*1 capote en su primero. Desigual en 
* » palos; sólo el segundo par fue bue-
J0; y sigue con dudas a l quebrar. L a 
faena, excelente, en cor to y embar
cando admirablemente a l astado con 
junbas manos en series muy remata
bas. Estocada entera entrando muy 

« M a r a v i l l a » , donnawitl Bienvenida, Perucha, Alfredo Corroehano. Pepe Bien
venida y E m i l i o Herrero antes de la novi l lada. Se habla de que Pepote se h a r á 

cargo del Ilusionado novil lero 

« E L CARACOL» 

Tuvo é l detalle de salir vestido de 
grana y oro. M u y torero el vestido y 
muy voluntarioso el muchacho, pero 
no acaba de coger el sitio de su toreo. 
E n é l hay nvmentos muy brillantes 
y cosas de toreo bufo. Varias veces 
se e m p e ñ ó en torear con la muleta 
y el capote mirando a l tendido, y l a 
cosa r e su l t ó m á s grotesca que otra 
cosa; porque no olvide «El Caracol» 
que. en la Haza, las voces e s t á n en , 
el tendidoi pero los trofeos e s t á n en 
el toro. Hay que mi r a r menos a los 
aplaudidores y m á s al enemigo: si con 
los palhas del martes se podían ha
cer todas las cosas, porque los toros 
eran m á s tontos que una mata de 

^alcauciles, esas notas cómicas pueden; 
convertirse en drama con otro ganado. 

Tuvo algunos momentos superiores 
en su primera faena; pero m á s oue 
por lo logrado se ovaciona a «El Ca
r a c o l » ' p o r lo que deja entrever en sus 
posibilidades sí le entra el toreo en 
l a cabeza; demasiadas carreritas y 
demasiado irse. Dejó una estocada oue 

% no bas tó . - l evan tó al toro e l punti l le
ro y descabel ló cuatro o cinco veces. 
Dio dos vueltas a l ruedo, la segunda 
por su cuenta. , 

E n el quinto es dónde to reó con el 
capote mirando al tendido, y l a cosa 
no Tesultó. Mejor estuvo en las veró
nicas clásicas del quite. Y en la faena 
de muleta, en que hizo cosas muy 
buenas y toreras, con gran estilo, en 
una serie con l a derecha —por el gran 
estilo del toro—, a l lado de barullo 
en los pases de izquierda y modos cir-

comicorto— sal ió Vázquez de la en
fe rmer í a con barbuquejo de esparadra
po, consecuencia de un atropello del 
segundo; puso banderillas e hizo una 
faena que —en su segunda m i t a d -
fue para m í lo mejor que se hizo en 
'.a «cha ta» en toda la tarde. U n pin
chazo con el brazo suelto y una gran 
estocada dieron fin al astado. Hubo 
muy nutr ida pet ición de oreja, que no 
se concede; lo cual es injusto, porque 
otras se concedieron esta misma tar
de con menos motivo. Dio dos vueltas 
a l ruedo y Sacó a saludar a sus com
pañe ros y a l ganadero, con los que 

dio l a vuelta de la «apoteosis». 

censes y rut 
la faena. A c e r t ó con una estocada de
lantera con mucho vómito , pero fla
mearon los pañue los con insistencia y " 
c o r t ó las dos orejas. Una era sufi
ciente. 

Yo creo que tiene excepcionales. po
sibilidades. Y mucho que aprender y 
depurar. Por eso creo t a m b i é n que 
l a geme que le canta y le equivoca 
trabaja en contra del muchacho, si le 
q&iere hacer correr demásiado . Har
tos ejemplos tenemos a la vista. Por
que hacer mil lonario a un novillero 
es fácil. L o difícil es hacerle torero. 
Es decir, mult imil lonario. 

OTRA V E Z PERUCHA 

Tuvo una gran tarde el muchacho, 
y me afirmé en que es un torero «con 
la cara de color de rosa» . N i palidez 
n i conges t ión: Perucha es la estampa 
misma de la serenidad. No va minea 
—o casi nunca—por-los caminos fáci
les de loS desplantes y del jalearse él 
solo. Su divisa —como la de los gran
des toreros — parece ser: «Yo, con e l 
toro.» Sólo lé fal ta depurar algunos 
resabios de sus andanza^ por Plazas 
de menor c u a n t í a y romper con la r u 
t ina de todos los novilleros de hacer 
las faenas recortadas, y entre paseos 
e i r y venir a k i lómet ros de la cara 
del toro, que es donde e s t á l a verdad 
y el respeto del toreo grande. E l oro 
puro de las faenas ligadas. 

Fue excelente su labor en redondo 
y a l natura!, asentada, a r t í s t i ca , c lá
sica. Pero ya he dicho que Perucha 
«no hace l a cruz», y tiene que entrar 
cinco veces a pinchar antes de coger 
media estocada. Escucha una ovación 
a la labor muleteriL 

E n el que c e r r ó plaza —uh toro 
melocotón, ojo de perdiz, calcetero y 
botinero—, el m á s feo del encierro 
no por ei color, que era pintoresco, 
sino por falta de finura en e l tipo—, 
Vicente Perucha estuvo muy cerca, 
muy valiente y muy torero, a pesar 
de que el toro es el que embiste con 
m á s reservas; Perucha —sin perder el 
color— le encela sobre la pierna para 
sacarle unos naturales excelentes an
tes de los adornos de rigor, en los 
que un molinete tiene ^ s í% y deja 
una estocada muy baja, chalequera a 
todas luces, pero ráp ida . Hay corte 
de oreja. Yo no la pedí n i l a hubiese 
dado, porque a Perucha hay que pe
dir le a l matar mucho m á s , porque 
tiene clase para darlo. Y tiene, sobre 
todo, que aprender a «hacer l a cruz* 
para que, según el repetido dicho clá
sico, no se le lleve el diablo. 

D O N A N T O N I O 

bien y pmnera oreja de la tarde 
En el cuarto —un buen ga lán , pero 

U n natural de A n d r é s Vázquez 
en el « « a r t o • • v i l ) , a l que hlso 

gran faena 

Vicente Perucha en na pase con 
la derecha en una de sus faenas 

(Fotos Diego) 
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8 Magníficas Corridas de Abono 
L O S D I A S 3 0 D E J U L I O A L 6 D E A G O S T O 

DOMINGO 30 
SEIS toros de D. ANTONIO PEREZ, de San Fernando, para 

los valientes diestros 

J U L I O A P A R I C I O 
G R E G O R I O S A N C H E Z 

M A M O L E 
que tomará la alternativa ' 

JUEVES 3 

SEIS toros de SAMUEL HERMANOS para k)s valientes espadas 

MANOLO GONZALEZ 
ANTONIO ORDOÑ£Z 

PACO CAMINO 

LUNES 31 

SEIS toros de D. ATAN ASIO FERNANDEZ para los espadas 

ANTONIO ORDOÑEZ 
P A C O CAMINO 

E L V I T I 

VIERNES 4 

SEIS toros del EXCMO. SR. CONDE DE LA CORTE para 

JULIO APARICIO 
ANTONIO ORDOÍÜEZ 

E L V I T I 

MARTES 1 

SEIS toros de D. JOSE QUESADA para los afamados diestros 

ANTONIO ORDOÑEZ 
GREGORIO SANCHEZ 

PACO CAMINO 

SABADO S 
SEIS toros de SRES. HUOS D E PABLO ROMERO que esto

quearán 

ANTONIO ORDOÑEZ 
. GREGORIO SANCHEZ 

P E D R E S 

MIERCOLES 2 

SEIS toros de D.* CARMEN GONZALEZ DE ORDOÑEZ para 

ANTONIO ORDOÑEZ 
C H A M A C O 

M A N O L E 

DOMINGO 6 
NUEVE toros. UNO de D. JUAN BELMONTE GARCIA para 

el rejoneador 

D . A L V A R O O O M E G Q ( h i j a ) 
y OCHO de D. JUAN SALAS VACA, del Rincón de los Barrios, 

para los matadores 

MANOLO SEGURA, MIGUEUN 
LIMEÑO y VICTOR QUESADA 

LAS CORRIDAS EMPEZARAN A LAS SEIS D E L A T A R D E 



EL CLUB TAURINO 
OF LONDON, EN 

BARCELONA 

B u r a n í e el homenaje dedi-
eado a l Ctab T a a H i i ó o í 
London ea U P e ñ a « C h a 
m a c o » , de Bareeloaa, el 
presidente j fundador del 
Clnb. Geor^o E r l k , reelhe 
nn diploma de soeio de 
honor de manos de lá se
ñ o r i t a Mar í a Víe tor ia Ma

t é a R e ; 

Gcorge E r i k impone la i n 
signia de la entidad taur ina 
londinense al presidente de' 
ta Pena « C h a m a c o » , se
ñ o r Paz. .Fue u n solemne 
acto de c o m p e n e t r a c i ó n de 
las aficiones e spaño la y 
b r i t á n i c a b a j ó el hermoso 
signo de la fiesta de toros 

A s i s t i ó a las 
corridas del do
mingo y martes 
y r e c i b i ó el 

homenaje 
de las p e ñ a s 
de Barcelona 

Barbara E r i k entrega el trofeo del Club Taurino o l 
London a l s e ñ o r Paz, consistente en una minia tura 
en plata de « M a n o l e t e » , y s l gd i é el eordial estre
chamiento de lazos con el abrazo del presidente es

p a ñ o l a la aficionada inglesa 

G 

í 

E r l k , : desde los m i c r ó f o n o s , 
habla para agradecer el ho
menaje. Por su ac t i tud , debe 
estar explicando a los aficio
nados barceloneses o ó mo po
lemiza él con la opos ic ión b r i 
t á n i c a a las corridas de toros, 
de nuestra hermosa Fiesta 

nacional 

Recepc ión de los miembros del 
Club Taurino of London en la 
P e ñ a J o a q u í n B e r n a d ó . A so 
llegada a la Ptfña, Barbara 
E r i k es obsequiada con un her
moso ramo de claveles espa
ño les en presencia del presi
dente de la P e ñ a , s e ñ o r Gran 

En l a Péfla B e r n a d ó se ofreció 
a los amigos aficionados d" 
Londres u n hermoso perga
mino en s e ñ a l de amistad fra
ternal y acercamiento entr« 
los aficionados de E s p a ñ a 
Ing la te r ra . E l pergamino es 
mostrado por los s e ñ o r e s E r i k 

^ y Gran 

No h a s faltado las notas d 
humor b r i t á n i c o durante las 
recepciones celebradas est<*s 
dias en Barcelona. Aqu í venios 
a Barbara E r i k colocándo*'* 
con gracia una montera «te 
torero durante la r i s i t a del 
Club de Londres a l a P e ñ a 

B e r n a d ó (Fotos Valls) 



L A S C O R R I D A S DE L A F E R I A DE P A M P L O N A 
NUEVO TRIUNFO DE CURRO 
GIRON. ALTERNO EN LA 
LIDIA DE SEIS TOROS DE 
VILLAMARTA CON ANTO
NIO ORDOÑEZ Y P A C O 

CAMINO 

CO N lleno y calor se ha celebrado 
la quinta corrida de ferié. Seis 
toros del marqués de Yil lamarta 

para Ordónez, Curro Girón — q u é 
sustituia a Curro Romero— y Paco 
Camino. 

Los reís toros fueron negros y 
en general manejables. 

Ordóoez, en su primero, hizo una 
buena parada con la capa con lances 
suaves. E n la faena de muleta sobre
salieron unos.derechazos y naturales 
de izquierda, terminados con el de 
pecho, que se aplaudieron al son de la 
mús ica . U n metisaca del que cae el 
toro y remata el puntillero. Ovación 
y saludo. 

E n su segundo no hizo nada desta-
cable y se l imi tó a un trasteo para 
acabar de dos pinchazos y ama entera. 
E s despedido con pitos, y a que aban
donó seguidamente la Plaza. 

Curro Girón estuvo bien en sus 
dos toros. Puso voluntad y valor, 
logrando vistosas faenas de muleta, 
musicadas y jaleadas, y en ambos 
logró cortar la oreja, siendo muy 
ovacionado en las vueltas a l ruedo, 
y a que hás ta ahora es el gran triun
fador de la feria. 

Paco Camino, en su primero, no 
hizo nada de particular. E n su segun
do se conf ió y logró una vistosa faena, 
con pases suaves y mandones al 
c o m p á s de la mús ica , y como acabó 
de una estocada, fue premiado con 
las dos orejas. 

PRIMERA NOVILLADA DE 
FERIA. BUENA VOLUNTAD 
EN LOS NOVILLEROS Y LO 
CONTRARIO EN LOS NO-

VILLLOS 
E l d ía 13, y jueves, se puso en jnego 

la primera de las dos novilladas me
tidas entre las corridas de feria. L a 
Plaza, llena. Seis novillos-toros de 
Sánchez Fabrés para Sánchez J imé
nez, Armando Conde y «Manóle». 
Todos presenciamos una gran tarde 
de arte taurino, porque los novilleros 
punteros lo hacen todo en un afán 
de llegar al doctorado. Y asi hubiera 
sido, pero las condiciones de algunos 
toros no io permitieron. 

Sánchez J iménez , en su primero, 
hizo de todo, ovacionado con la capa 
y más con las banderillas al quiebro, 
de las que ya no se ponen, y con la 
muleta, faena completa musicada y 
una oreja. 

E n su segundo ya no estuvo tan 
adornado; el novillo fue peor. Arman
do Conde dejó ver su arte, tanto 
con la' capa como con la muleta. E n 
su primero se encontró con un novillo 
que no embest ía y tuvo que porfiar 
para sacar algunos ^rechazos y ma-
nolet inás , pero todo un tanto for
zado. 

E n su segundo cambió la suerte, 
y aquí se des tapó con una faena de 
delirio: pases de todas las marcas y 
.muy torero. Se *c concedió una oreja 
porque no m a t ó a la primera. 

• l i 

Así entraron en el ruedo los toros de VHiamaria 

Un muletazo de Ordóñez al toro del que cortó una oreja 

«Manóle» tropezó también con la 
dificultad de los novillos, quedados, 
y aunque demostró temple con la 
muleta, no pudo completar las faenas 
y por otra parte no acertó con el 
es toque ̂ con la mala suerte de que al 
intontar el descabello en su segundo y 
úl t imo fue enganchado y sufrió un 
varetazo en el vientre, tejiendo que 
ser retirado a la enfermería, y acabó 
con el bicho J iménez . 

Y eso fue todo. 

UN MONOLOGO A CARGO 
DE DIEGO PUERTA POR 
COGIDAS DE «CHAMACO» 
Y CAMINO/FUERON LIDIA
DOS CINCO TOROS DE PA
BLO ROMERO Y UNO DE 

MARTINEZ ELIZONDO 
Mal principio tuvo la sexta de feria. 

L a ganadería era de Hijos de Pablo 
Romero. CiUco toros —uno hubo de 
ser sacrificado en los corrales— y el 
sobrero era de Martínez Elizondo. 
De los cinco de Pablo Romero, el 

quinto fue buey y el públ ico abroncó 
al presidente, por no condenarlo a 
banderillas negras, porque,, además 
de manso, no hubo manera de que 
tomara varas. 

Pero lo destacado de esta corrida 
fue la sorpresa que nos ten ía reserva
da. L a terna era «Chamaco», Camino 
y Puerta; 

Sal ió el primer toro, y en d tercio 
de quites correspondiente a Paco 
Camino, al ejecutar el ú l t imo capo
tazo a la verónica , muy ajustado, 
como los anteriores, resultó engan
chado y volteado. E n brazos de las 
asistencias fue llevado a la enfer
mería. v 

«Chamaco» c o m e n z ó la faena de 
muleta con voluntad y va lent ía y 
a l rematar un natural de izquierda, 
solo en el centro del ruedo, resu l tó 
empitonado, volteado y pisoteado. Su 
propio mozo de estoques se lanzó tam
bién al ruedo y le recogió. 

Un ayudado por alto del venezolano 
Curro Girón 

Un natural de Paco Camino al 
toro del que cortó dos orejas. 



Cogkia 4« « C h s m a c o » , que resultó 
herido de gravedad 

Así lee cosas y con una fuerte 
impresión en el án imo de los espec
tadores, que, como todos los d ías 
precedentes, llenaban la Plaza, q u e d ó 
solo Diego Puerta ante los seis toros. 

Y hubo suerte. E l joven espada sal ió 
bien del trance, y en uno de ellos, 
en el segundo, fue premiado con las 
dos orejas, después de una buena 
faena. E n todos los. demás o y ó muchos 
aplausos, y si no hizo m á s puede ser 
disculpado porque y a e s tá bien para 
él toda una corrida de pablorromeros, 
aunque el ú l t imo fuera de Martínez 
Elisondo, que sal ió más noble y bravo 
que los otros toros mencionados. 

L a cogida de «Chamaco» se califica 
de grave, y l a de Paco Camino, de 
leve. Ambos fueron llevados a una 
clínica de l a capital. 

SEIS TOROS DE DON FRAN
CISCO GALACHE P A R A 
ANTONIO ORDOÑEZ. JOSE 
MARIA CLAVEL Y «EL YITI» 

Y siguen las fiestas. Los mozos, 
por lógica, y a no deben t mer re
servas de nada, n i físicas ni crema
t ís t icas . Pero las fiestas siguen. E l 
encierro de los de Calache fue nor-
maL Sin aglomeraciones, con a l g ú n 
revolcón, pero sin consecuencias ma
yores. Y la corrida c o m e n z ó con el 
cielo entoldado y amenazador. Des
granaron las nubes algunas gotas, 
suficientes para que los de tendido 
buscasen cobijo en los claros de las 
localidades altas. Porque la de hoy 
ha sido la primera de la feria en que 
no se ha registrado lleno, a pesar de 
ser una de las mejores sobre el cartel. 
E r a «extra» , de relleno, pero nada 
menos que para Ordóftez, Clavel y 
«El Viti»,'' tres nombres que pesan 
actualmente en la af ic ión taurina. 

Los toros de Calache dieron poco 
juego. Mansurronearon m á s de l a 
cuenta, llegando peligrosos unos y 
otros dormidos a la ú l t ima suerte. 
Hubo uno, el corrido en cuarto lugar, 
jabonero sucio, marmolillo, soso... 
Hubo otro, el quinto, a l que Clavel 
no pudo poner banderillas, a pesar de 
su voluntad, porque no hubo forma 
humana dé hacerle que acudiera a la 
cita. Otros salieron huyendo de los 
caballos. E n una palabra, no fueron 
toros propicios para el lucimiento, 
y apenas hubo l idia. Por eso la co
rada, en contra de lo esperado, fue 
de lo más vulgar que cabe. Toros 
jóvenes y de poco peso, entre los 462 
y « 0 kilos. 

Ordóñez, a su primero, tras unos 
lances a la verónica que se aplauden. 

Cogida de Paco Camino, por fortuna no grave 

le permite dos varas. Pero aunque el 
toro derribó caballos, l legó quedado 
a la franela y Antonio le in s t rumentó 
'unos pases sin lucimiento para ter
minar pronto de una estocada. 

Al cuarto, que salió con alegría de 
los chiqueros, le sacó más partido, 
pero no todo el que podía habérsele 
sacado quizá, porque dos buenos 
puyazos le agotaron. Colgaron los 
banderilleros dos pares bien puestos 
—los únicos pares de la tarde— y 
Ordóñez, con ganas de agradar, co
m e n z ó con la derecha, cambiando 
para el de pecho. Vulgar en natura'es 
al principio y casi siempre ayudados, 
fue mejorando conformé avanzaba en 
la faena, logrando que los pitos se 
trocasen en palmas. L e sacó todo el 
partido posible con .la tela para ter-
minar con el burel con media profunda 

en su sitio y descabello al primer 
golpe. L a presidencia —sin q u é los 
pañuelos de l respetable se lo pidie
ran— concedió la oreja y hubo media 
plaza que protestó por parecerle exce
sivo el regalo. De todos modos hay 
que reconocer que fue lo único que 
vimos en la tarde. Ordóñez se despi
d ió del os «sanfermines» cortando ore
j a . No está mal. 

José María Clavel, J»en con el per
cal . T o m ó tres varas el bicho, y en 
éste vimos algo que se está olvidando: 
un buen tercio de quites. Se hizo 
aplaudir el maestro con los palos, 
poniendo el ú l t imo de los tres psfres 
de dentro afuera, e inició la faena 
con la derecha para cuajar una buena 
tanda de naturales y el de pecho 
cuando se echó la franela a la zurda. 
Alternó después con ambas manos. 

E l mozo de espadas de «Chamaco?» se 
lanzó al ruedo en ayuda de su jefe 

E l toro entraba muy bien y sonó lá 
música en honor del torero. Terminó 
de una media muy buena. No le hizo 
falta m á s . Dio la vuelta a l ruedo. 

A l quinto le picaron mal. Sembró 
el desconcierto en caballos y dejó 
en mal lugar al diestro en banderillas, 
porque, como hemos dicho antes, a 
pesar de insistir mucho, hubo de 
desistir, dando los palitroques a los 
banderilleros, que se las pusieron 
donde pudieron. Clavel estuvo des
confiado en la faena y aprovechó la 
primera oportunidad para despachar 
al bicho de una entera, aunque le 
l evantó el puntillero, para volver a 
acostarse. 

A «Vit i» le correspondió el jabo
nero sucio en primer lugar. U n animal 
de labranza que t o m ó dos varasv Y , 
sin embargo, se atrevió a brindar a 
la plaza. E l de Vitigudino puso vo
luntad, pero el animal era un marmo
lillo, dormido, soso, que no daba 
tres pasos seguidos. Metiendo tela 
en el hocico y pegándole patadas 
para que entrase al de pecho, consi
guió hacerle pasar. No puede hacerle 
faena y el públ ico lo comprende. Por 
eso lo pasaporta de un pinchazo y 
una entera, descabellando al primer 
golpe, y es aplaudido. 

E l que cierra plaza dobla bien en 
la capa, pero es mansurrón y sale 
huyendo de las picas. E n banderillas, 
desastrosos..Sufre varios desarmes con 
la muleta y torea con manifiesta des
gana y con brevedad. Sin embargo, 
su estacada es la estocada de la 
tarde. Volcándose materialmente so
bre el animal, cobra una entera mag
níf ica. Y como y a el públ ico comienza 

Diego Puerta, que mató seis de Pablo Romero, en el 
toro del que cortó dos orejas 

Jn adorno de Antonio Ordóñez en la última que toreó 
en Pamplona 



L A S C O R R I D A S 
D E F E R I A 
D E S A M F E R M I M 
a desfilar, sin esperar a que caiga el 
toro le suministra el descabello a l 
primer golpe, terminando asi esta 
corrida sépt ima de los «sanfermines» . 

Como otro dato a señalar es tá el 
del espontaneo qne se arrojó a l 
ruedo en el quinto toro, pero se le
s ionó al saltar, siendo retirado inme
diatamente. 

LA NOVILLADA DEL SABA
DO. RESES DE DON CARLOS 
NUÑEZ PARA JOSE MARIA 
MONTILLA, «EL CORDO
BES» Y ANTONIO MEDINA 

Cuando, al aumentar el número de 
festejos taurinos de los «sanfermines», 
se intercaló la novillada del sábado , 
el públ ico acogió la noticia con satis
facción. Tendría ocasión de ver a 
E L C O R D O B E S . Así , con" mayúscu
las, a juzgar por la expectac ión con 
que-se le esperaba, dada la fama tre-
mendista de que venia precedido. 
Claro es que las fiestas de este año 
agotan el bolsillo de cualquiera, y 
esta circunstancia se reflejó t a m b i é n 
en la entrada, floja, justificada en 
parte porque de víspera se había 
anunciado que hoy no habría encierro 
de las reses, y es sabido que el en
cierro es el espectáculo que m á s 
forasteros atrae a la capital navarra. 

Los novillos de don Carlos Núñez , 
de Sevilla, dieron en general buen 
juego, dejando en buen lugar la di
visa. Algo chicos como término medio, 
a excepc ión del ú l t imo, pero con tra
pío, codiciosos en los caballos y nobles 
en el ú l t imo tercio, cualidad a la que 
«El Cordobés» tiene que agradecer 
el no haber recibido algunos trompa
zos m á s . Porque el muchacho comen
zó cumpliendo con su programa, que, 
al parecer, es que le coja el toro, péró 
en cuanto a toreo, nos dejó en ayunas; 
en cuanto a su arte y valor con bande
rillas, hizo el ridículo, y respecto a lo 
demás , repito qne tiene que agradecer 
a los novillos que le tocaron en turno, 
que resultaron comprensivos. Tuvie
ron compas ión de él. Por todo esto, 
y aunque cortó oreja, vamos a qui
tarle las mayúscu las de las expecta
ción. Luego volveré a hablar de él. 
Si le he mentado en principio ha sido 
porque era la figura del cartel novi-
lleril. 

J o s é María Montilla, «E l Cordobés» 
y Antonio Medina ten ían que vérselas 
con los seis de don Carlos N ú ñ e z . 
Los tres utilizaron el arma de menti
rijillas. Montilla fue quien más gustó 
con la capa y la muleta. A su primero 
lo acarició con tres verónicas y media 
y lo cuidó en varas, para que no le 
destrozaran, pues era pequeño. Br indó 
al conclave y, estirando mucho los 
brazos —tanto la derecha como la 
zurda—, no supo aguantar a l bicho, 
que había quedado sosote, pero sin 
peligro. Tiró a abreviar y m a t ó muy 
mal, descomponiendo la figura en 
tres pinchazos sin soltar, para ter
minar de un bajonazo. Hubo pitos 
en abundancia. 

A su segundo —corrido en quinto 

lugar porque « E l Cordobés» ten ía 
prisa y adelantó turnio—, novillo 
abanto, después de lucirse con la 
capa, así como Medina en quites por 
chicuelinas, le in ic ió l a faena en 
tablas, precipitándose en cambiar de 
mano. Estuvo valiente, aprovechando 
las cualidades de l t o r i t o , noble, aun
que a l final algo quedado. Péró , 

- como sus hermanos, sin malas inten
ciones. U n pinchazo, media honda y 
descabello al primero golpe, y a otra 
cosa. Algunos aplausos como premio. 

Y volvamos con « E l Cordobés». 
A su primero, qüe fue bien a l caballo, 
le puso toda la carne entre los cuernos 
varias veces." Y a en quites, el bicho 
le hizo un roto en l a taleguilla. Cogió 
los palitroques, largos y normales, 
y cuando quién m á s , quién menos, 
esperaba ratos de emoción , resulta 
que del primer par só lo c lavó una , 
después quiso poner las tres y no 
colgó ninguna, y por ú l t imo, un par 
vulgar. Con la muleta, nada de nada 
dentro de las l eyés clásicas del toreo. 
Pero é l se iba de cara al toro, arras
trando la franela, hasta un terreno 
inverosímil del que forzosamente te-, 
nía que salir trompicado. Y asi sal ió 
un par de veces, con mucha suerte, 
porque el bicho se compadec ió . L a 
faena — s i es qué puede l lamársela 
as í— se la p a s ó en los cuernos, y 
m a t ó de una algo tendida y descabello 
al cuarto intento. 

E n el otro, el cuarto de la tarde, que 
saltó a1 cal lejón y sin embargo entró 
codicioso al caballo, y a no in tentó 
lucirse en banderillas, visto lo visto 
en el anterior. Sin embargo, los ban
derilleros colocaron tres pares estu
pendos. 

Con la muleta estuvo m á s acertado, 
contando siempre con la bondad del 
animal. Para entonces se hizo aplau
dir por alto y en redondo. Mató de 
una lagartijera y el usía le concedió 
la oreja; pero al dar la vuelta escuchó 
quizá más pitos que palmas, por lo 
que, en el mejor de los casos, lo deja
remos en divis ión de opiniones. Y 
así podemos decir que « E l Cordobés» 
quedó en Pamplona, en opinión de 
unos, como torero de charlotada, y 
para otros, inéd i to . Habrá que verle 
cuando se las entienda con toros de 
verdad, a no ser que para entonces, 
a fuerza de golpes, aprenda a torear. 

A Antonio Medina le correspondie
ron los dos extremos: el toro m á s 
pequeño , el tercero, y el m á s grande, 
el sexto. Se hizo aplaudir con la 
capa y en este primero vimos dos 
pares excelentes de banderillas. L e 
sacó una buena faena —el bicho es
taba bien picado, porque no hubienr 
aguantado más de la vara que le pu
sieron—-, pues tras humillar a l a res 
por bajo, l i gó Unos redondos acepta
bles y una buena tanda de naturales, 
con el consabido remate. No quiso 
estropear la ocas ión a l a hora de 
matar, y sólo se dec idió cuando sopo 
que ten ía en condiciones a su enemigo» 
Se t iró muy bien, cobrando una en
tera. Hubo oreja, vuelta al ruedo y 
saMda a los medios, pero por unani
midad, sin d iv i s ión de opiniones. 

E l ú l t imo , de buena presencia, qne 
recortaba rápido y m a n d ó a l picador 

losé María Clavel toreando por verónicas a su primero 

al cal lejón por encima de l a va l l a , 
t o m ó tres buenas Varas. Br indó a l 
sol, pero no cons iguió nada con la 
muleta, a pesar de su voluntad. Ter
minó con brevedad, de una entera 
bien puesta, y el públ ico aplaudió , 
quizá porque hacia frío y ten ía ganas * 
de abandonar la plaza. 

U L T I M A DE LOS « S A N F E R M I N E S » 

U N NOVILLO-TORO PARA LOS 
HERMANOS PERALTA, SEIS DE 
FERMIN BOHORQUEZ Y UNO 
DE ESCUDERO CALVO RARA 
ISIDRO M A R I N , QUE SE DESPE
DIA DEL TOREO, CURRO GIRON 

Y «MONDEÑO» 

A las ocho y cuarto de la tardé 
en el reloj de la Plaza —que 
siempre va un poco atrasadillo— 

murió la res número 62 de la feria de 
San Fermín , si contamos toros y 
novillos. Porque en la tarde de hoy 
domingo 16, la corrida fue de ocho 
toros, aunque estaba anunciada de 
siete: el que corrieron los hermanos 
Peralta, los seis de don Fermín 
Bohórquez y el ú l t imo, de Escudero 
Calvo, que fue de propirísf. porque el 
sexto, de Bohórquez , fue suicida. 

Comenzaremos por decir qne el 
encierro fue sin incidencias. L a s ad
vertencias de los d ía s pasados v 
también la menor afluencia de foras
teros que el domingo anterior hizo 

^ que los toros y 'mozos corrieran 
sueltos, sin agobio, y en consecuencia 
resultase un bonito encierro, con 
emoción pero sin tragedia. 

Y vamos con la corrida. Casi lleno 
en la Plaza , a base de públ ico de casa, 
porque también influía el factor 
afectivo de la despedida de Isidro 
Marín. 

Los toros de Bohórquez dieron 
buen juego, con alguna excepc ión , 
quizá ajena a l a divisa. £ i de rejones 
fue el peor: tardo en la arrancada, 
quieto como un poste, sin hacer caso 
a la cita de los jinetes, no se prestó 
a l lucimiento de la pareja fraterna. 
Sa l tó al cal lejón, y entre una cosa y 
otra se hizo pesado. E l segundo de 
Marín, o sea el que salió a la Plaza en 
quinto lugar, un soberbio ejemplar 
de 555 kilogramos, buenas defensas 
y estampa de aquellos toros anta
ñones de arrobas y casta, padecía de 
una dolencia misteriosa. No resist ió 
dos picotazos del veterano «Traji-
nero», cayendo a la arena como si 
estuvieee mareado, vo lv ió a caer en 

los pases de nmieta y fue a entabie-
rarse s in . apenas haber probado el 
acero. No había proporción entre 
la estampa del toro y lo que dio de sí. 
E l que toreó Girón en su primer 
turno y al que cortó dos orejas l l egó 
sin vida al ú l t imo tercio debido al 
castigo en varas... E s decir, que una 
buena torada quedó reducida a l a 
mitad, unas veces por no cuidarla en 
puyas, otras por causas capaces de 
sorprender a cualquiera, como el 
mayor de los siete, y otras como en el 
ú l t imo, de Bohórquez , porque e' 
toro se suic idó al salir de toriles 
como un obús y embestir a1 burladero 
de enfrente, dando con el testuz tan 
fuerte golpe que q u e d ó muerto. 

Por lo cbmás , en esta úl t ima 
vimos la mejor faena de mn'eta de les 
«sanfermines» a cargo de «Mondeño» 
en su primero. ( Y escuchó un aviso.) 
Lást ima que no acertase con el 
estoque, porque se hubiera llevado el 
toro a casa, Y vimos a l torero de la 
feria —que se l l evó el particularís imo 
trofeo de un buen aficionado, que lo 
otorga a l mejor todos los años: un 
cuadro de San F e r m í n — y sal ió a 
hombros por la puerta grande:. Curro 
Girón, que de las cuatro orejas , 
cortó tres. Y es que Girón toreó los 
suyos, banderi l leó como él sabe a los 
suyos y al segundo de Marín y le 
echó esa a'egría parlanchína que 
siempre pone en su faena, y a ú n 
prestó gente a su servicio a Isidro 
Marín, cuya cuadrilla era bastante ? 
vetusta. Y también vimos llorar a 
Isidro Marín, el valiente torero tu-
delano, en su despedida, cuando 
Curro le brindó un toro con un fuerte 
abrazo o cuando uno por uno fue 
abrazando a su gente. Y al principio 
vimos a los hermanos Peralta hacer 
maravillas con sus jacas y cumplir 
donde era punto menos que imposible l 
del bicho, que no seguía el juego. 
Podemos detsir, en resumen, que en 

E l sexto tora de la última corrida se maté**^*« 



N¡| MftHfo VHb», «o «m templo natural 

Isidro Marín toreando por v trémeas « su primero 

Bl último tora que mató Mmío le brindó a su enadríUa (Fotos Rafael) 

Rafael Peralta clavando un rejón cerca de iaa tablas 

el orden de factores y de emociones 
— W en e' de toros— fue una c rrida 
variopinta, de la que salimos casi 
de noche. Y comencemos con el 
desfile: 

R E J O N E S . — L o s hermanos Peral
ta,, m á s que como rejoneadores lucie
ron como caballistas. Y todo lo que 
hicieron lo hicieron de m á s , porque el 
toro no se prestó . A u n asi consiguie
ron arponear bien, poner buenos 
pares de banderillas a caballo, pren
der flores en los rubios para dos 
rejones de muerte en falso y otros 
dos enteros. Y cuando el mayor de 
los hermanos echaba pie a tierra para 
descabellar, doblaba la res, quedando 
a merced del puntillero. Ovac ión , 
vuelta y salida a los medios. 

O R D I N A R I A . — M a r í n recibe a su 
primero, de bonita l á m i n a , con bue
nos lances que se ap'auden. Dos varas 
y dos pares. Isidro quita por chicue-
l inas. Brinda al públ ico y logra una 
faena m á s valiente que torera, con 
pases por la derecha, ayudados por 
alto, manoletinas y de espaldas para 
un pinchazo, otro y una estocada 
que basta. Se le concede la oreja y da
la vuelta entre ap,awos. 

E n su segundo, ano de los mayores 
de la feria (355 kilos), con buenas de
fensas, . no puede hacer nada porque 
el toro está mareado y lo acusa en los 
caballos. Dos picotazos y dos pa res 
buenos de Curro Girón. Se decide a 
matar sin sacar nada con la tela 
para media algo tendida, tres pin
chazos con el de descabellar, vuelve a 
coger la espada para otro pinchazo y 
media y descabello al fin. Se aplaude 
la voluntad. 

Curro Girón a su primero, que sale 
algo abanto y escarba, lo veroniquea 
bien. U n a vara , buenos pares de ban
derillas a cargo del matador y una 

faena completa y alegre, aunque el 
toro está algo quedado. Pero con- . 
sigue hacerle pasar a fuerza de in
sistir. E l tora está que no puede 
m á s , al final, y lo despacha de una 
estocada que le valen las dos orejas 
y vuelta. 

A l otro, afilado de cuerna, le da la 
misma l idia que a su primero y 
también se hace aplaudir en bande
rillas. E l tora hubiera ido mejor con 
m á s castigo en puyas y ello hace más 
difícil su trasteo. Cabecea. No obs
tante, consigue sacar una serie en 
redondo que se jalea, tras humillar a 
la res en pases por bajo, y está muy 
valiente en la faena. L e proporciona 
una entera que basta, y se gana la 
oreja con vuelta y salida. 

«Mondeño» a su primero lo hu
mil ló con la capa y la res se c lavó 
en la. arena. U n a vara. Quites por 
ehicuelinas. Brinda a una señorita 
pamplonesa y -cuaja la faena de lá 
feria comenzando por estatuarios 
sin enmendar, así como los redondos, 
varias tandas de naturales con el d é 
pecho, impecables, maUoletinas ce
ñidís imas formidables, sigue toreando 
con un juego de muñeca que manda 
sobre el toro embebido en la pañosa , 
y cuando todos estamos deseando 
que logre una estocada buena» se 
impacienta, pincha a tora abierto y 
se suceden hasta siete pinchazos. 
Oye el recado de la presidencia y 
descabella inmediatamente a l primer 
golpe. De haberse anticipado con el 
verduguillo hubiera evitado el aviso. 
Pera he aquí otra consecuencia de 
no cuidar al toro en las picas. Hubo 
aplausos a la faena y tuvo que salir 
a saludar. 

E l que t e n í a que torear en sexto 
lugar, como queda dicho, se m a t ó de 
salida contra el burladero. Y tras 
deliberaciones en el palco presiden
cial , que prolongaran el espectáculo , 
se hizo con el ú l t imo , de Escudera 
Calvo; buen tora, aunque comenzó 
saltando la barrera y sal ió huyendo 
de la primera pica. E n la segunda 
derribó y fue con codicia al reserva, 
«Mondeño» b r i n d ó - / a la plaza y 
cuajó faena torera y valiente con las 
dos manos, tirando a abreviar' —lo 
que agracedió el públ ico , que llevaba 
dos horas y media en la Plaza—, 
y con media en su sitio y descabello 
a l cuarto golpe dio cuenta del tora 
número 62 de los «sanfermines)». 

Y nada m á s . Larga ha sido la 
reseña, pera larga fue la corrida 
últ ima. 

C H E V E 

A i^^tt «a un burladero Carra Girón en un pasa por alto al toro del qaa cortó das braja» Uno da 1m magníficos rauletaias qna «Mondeno» «fia a m primero 

I 
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UN A nueva feria taurina quiere 
abrirse paso entre las m á s des

tacadas e importantes de las que se 
celebran en E s p a ñ a . No se trata en 
realidad de una nueva feria, sino de 
una feria que un d í a tuvo fama y 
se e c l i p s ó . . Qui sa con esto tos bue
nos aficionados comprendan que 
nos estamos refiriendo a la feria de 
Santiago, que por los d ía s del San
to A p ó s t o l se celebraba, y va a vol
ver a celebrarse, en Santander. 

E s un acontecimiento de impor
tancia que merece comentarse. Una 
« C o m i s i ó n pro fomento de l a feria 
taur ída de Sant iago» se c o n s t i t u y ó 
en Santander. De sus planes tuvi
mos ya noticia en los días del pasa
do invierno. Parecía entonces exce
sivo el e m p e ñ o , ya que a nadie de 
los que conocen algo de e n e a el 
complejo mundillo de los toros, las 
enormes dificultades que entraña la 
organizac ión de una serie, por bre
ve que sea, de corridas de toros. Pe* 
ro l a referida C o m i s i ó n trabajó con 
con tal ahinco y con tan sincero en
tusiasmo, que de verdad han sor
prendido los carteles logrados pora 
ios d ías 23, 24 y 25 p r ó x i m o s . 

E l acierto comienza con los toros 
adquiridos pata las tres corridas: 
los de B u e n d í a —los antiguos y jus
tamente acreditados de Santa Colo
m a — , los del duque de Pinohermo-
so, que hace un par de a ñ o s s i rv ió 

P R E G O N DE T O R O S 

precisamente en Santander una de 
I » corrida. m « b r . ™ que poed? 
soñarse , y, finalmente, los de don 
Antonio Pérez , de San Fernando, 
que parece estar celebrando el c in
cuentenario de esta divisa con la 
a m b i c i ó n y e l entusiasmo de u n 
novel, sirviendo toros como en una 
corrida recientemente celebrada en 
Barcelona, de cuya excepcional bra
vura se han hecho los m á s caluro
sos elogios. 

Para tales toros de tres corridas 
se han cubierto los nueve puestos 

Por JUAN LEON 

con odio nombres toreros. E s de
c ir , que s ó l o un nombre se repite, 
con lo que los montañeses van a 
tener ocas ión de ver en su coso a 
los diestros que están m á s en cande-
lero, cuyas faenas es tán hechas y re
conocidas a machamartillo. Se po
drá decir, como siempre, que no es
t á n todos los que son; mas es justo 
reconocer que en s ó l o tres espectácu
los no se pod ía dar m á s , y harto 
h a n conseguido los organizadores 
con estas tres combinaciones conse
cutivas: Jaime Ostos, Diego Puerta 

y Curro Romero; Jul io Aparicid 
Diego Puerta y Paco Camino, y A J 
tonio Ordóñez , Juan García « M o J 
d e ñ o » y Santiago Martín «Vi t i » . 
m á s veterano y, -s in embargo, jovq . 
maestro, Jul io Aparic io , a la mí { 
pimpante novedad del « V i t i » , revt 
laciqn de esta temporada en la feri 
madri leña de San Isidro, y entre ell« 
diestros que hacen, por su personj 
lúsimo estilo, que los carteles todo» 
y uno a uno, tengan variedad. Soi 
carteles movidos, mimados y llenotf 
de contrastes, que pueden propott 
cionar tres tardes de toros de las 
se guarde amatoria. 

S i se consideran estas combi 
c í o n e s y se piensa que preci 
te en esas mismas fechas se celeb 
muchas corridas de toros en los 
dos hispanos, se comprenderá m 
el esfuerzo realizado p o r los orgaai 
zadores, que bien merecen la recom 
pensa de poner el cartelito de «N< 
hay bi l le tes» las tres tardes. Y l i | 
merecen porque, a d e m á s de 
tar plenamente lo conseguido, 
conver t i rá en fuerte e s t í m u l o 
que perseveren con el mismo 
siasmo que este a ñ o han dem 
do, y en los sucesivos la feria tai 
na de Santiago gane prestigio 
arraigo y nunca m á s vuelva a i 
aparecer de los programas veranit 
gos de festejos de- la hermosa a 
pital montañesa . 

^ P L A Z A D E T O R O S D E V A L E N C I 
^ FAMOSAS CORRIDAS D E LA FERIA D E JULIO 19 

CROEN DE LOS ESPECTACULOS: 

DOMINGO 23 D E J U L I O 

S E I S novillos de Herederas de DONA H A B I A 
MONTALVO. de P^amanca 

E S P A D A S 

JOSE MARIA MONTILLA 
A R M A N D O C O N D E 

MANUEL cEL CORDOBES» 
' i 

M I E R C O L E S 2 6 

S E I S toros de DON JOSE B E M T E Z CUBERO, 
de Sevilla 

E S P A D A S 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 
« M O N D E Ñ O » 

P A C O C A M I N O 

S A B A D O 2 9 

SJEIS tozos de DON F E R M I N BOHOBQUEZ 
de Jerez de la Frontera 

E S P A D A S 

C U R R O R O M E R O 
D I E G O P U E R T A 
P A C O C A M I N O 

L U N E S 2 4 
Corrida de la Asociación de la Prensa Valenciana 
UN novillo-toro para los caballeros rejoneadores 

D. Angei y D. Rafael Peralta 
S E I S teños de DON CARLOS NUNEZ, de Cádiz 

E S P A D A S m 
C U R R O G I R O N 
i A I M E O S T O S 

JUAN GARCIA «MONDEÑO» 

J V E T E S 2 7 

S E I S toros de DON J O S E QUESADA, de Málaga 

E S P A D A S 

C U R R O G I R O N 
D I E G O P U E R T A 

SANTIAGO MARTIN «EL VITI» 

D O M I N G O 3 6 

S E I S novillos de DON FRANCISCO C A L A C H E , 
de Salamanca 

E S P A D A S 

JOSE RODRIGUEZ «JOSELE» 
A N T O N I O M E D I N A 
MANUEL «EL CORDOBES» 

4 

M A R T E S 2 5 
Festividad de San Jaime 

BEES toras del Exorne. Sr. MARQUES D E BOMECQ. 
de Jerez de la Frontera 

E S P A D A S 

G R E G O R I O S A N C H E Z 
J A I M E OSTOS 

C U R R O R O M E R O 
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V I E R N E S 2 8 

S E I S toros de DON J O S E LITIS PABLO ROMERO, 
de Sevilla 

E S P A D A S 

A N T O N I O O R D O Ñ E Z 
G R E G O R I O S A N C H E Z 

« E L V I T I » 

L U N E S 3 1 

S E I S toros de DON EDUARDO M1URA. de Sevilla 

E S P A D A S 

CURRO G I R O N 
J A I M E OSTOS 

D I E G O P U E R T A 
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Pepe Anastasio Haraudo « • par ée banderillas a usa m a n » 

I 
«Petüréa» vi ta i íüo a cuerpo l imp io durante su fa tua a l euarto 

•^ON lleno se ce lebró en el coso car
is tagenero la corrida a beneficio de 
ís viudas y hué r fanos de la Marina 
e Óuerra necesitados. L a Plaza es-
iba adornada y por el ruedo desfila-
pn, en au tomóvi l , las presidentas de 
¡Mior 

Asistieron a l a corrida el c a p i t á n 
¡neral del Departamento, el gober-
ador civi l de la provincia y los eJ-
íldes de Murcia y Cartagena. 

AL G A N A D O 

Sentimos no poder dedicar los mis-
ps elogios a estos toros que a los 
le se l idiaron el d í a del Corpus. Los 

encierros pe r t enec í an a la gana-
de don Salvador Guardiola. Las 
lidiadas e l pasado domingo eran 

'encastadas, blandas, sosas y to-
Uegaron aplomadas a l ú l t imo ter-

tustó la labor de Pepe Anastasio 
caballista y rejonear'jr, por lo 

que fue repetidas veces ovacionado, es
pecialmente en banderillas. Anasta
sio, exponiendo mucho, pues el bicho 
no hacia nada por él, clavó rejones 
muy buenos, siendo premiado con una 
gran Ovación y vuelta al ruedo, cuan
do el sobresaliente t é r m i n o con el de 
Guardiola. 

E l que ah. ió plaza, en l idia ordina
ria , l legó t a n «sin ganas de verse a 
la muleta>, que «Pedrés» tuvo que l i 
mitarse a pasarlo unas cuantas vo
ces por alto, a fuerza de insist ir y 
ci tar a dos dedos de los pitones. L o 
m a t ó de pinchazo, estocada y desca
bello. Aplausos. 

E n el otro de su lote, el de Alba
cete, l levó a efecto una temeraria fae
na, iniciada con una pedresma, para 
continuar sobre la derecha y la iz -
izquierda, entre ovaciones, olés y m ú 
sica. Acabó con el bicho de media es
tocada y descabello a l pr imer intento. 
Se le concedió una oreja, con la que 
dio la vuelta en tr iunfo. 

Correspondió a Gregorio Sánchez el 

S u s c r í b a s e o 

é l Ruedo 
Semanario gráfico do los 
foros, odifado on huecograbado 

C O S S I D l 

B E N E F I C A 

E N 

C 2 R T 2 D E M 
peor lote, que ya es decir, en la co
r r ida que comentamos. Su primero 
l legó a la muleta ofreciendo sertas d i 
ficultades. E l de Santa Olal la estuvo 
breve con la franela, cosa que no 
a g r a d ó a l respetable. 

E n su segundo fue muy aplaudido 
a l torear a la verónica , jugando muy 
bien los brazos y cargando la suerte. 
Con la franela, citando desdo lejos, 
dio dos excelentes series de naturales, 
que l igó con los de pecho, siendo 
ovacionado. A l son de la m ú s i c a dio 
redondos de excelente calidad, no pu-
diendo seguir su labor, pues él bicho 
se quedaba debajo de l a muleta. Ma
t ó de un {ónchazo hondo y descabello, 
siendo muy aplaudido. 

Se presentaba en Cartagena el ba
tu r ro F e r m í n Mur i l l o , quien a g r a d ó 
mucho por su arte y valor. T o r e ó muy 

Pepe Anastasio, 
«Pedrés», Grego
rio Sáriichez y 
Fermín Murillo 
con toros de 
don Salvador 

Guardio la 

bien con el capotil lo a sus dos ene
migos, batiendo dos quites muy p in tu 
reros. 

L a faena a su primero fue estupen
da, usando de ambas manos en u n ar
t í s t ico trasteo, que merec ió los hono
res de la mús ica . D e s t a c ó del mis
mo dos excelentes series de naturales 
que tuvieron e l broche del de pecho. 
T e r m i n ó de dos lanchazos —entrada 
de verdad— y estocada. Dio la vuelta 
en t r iunfo luciendo una oreja del b i 
cho. 

E n e l que c e r r ó plaza estuvo volun
tarioso, pues no se podía hacer otra 
cosa dadas las condiciones de la res. 
Cuando l a m a t ó al tercer viaje fue 
muy aplaudido. 

GANGA 

U n natural de Gregorio S á n e h e z a l quinto toro 

Fermfu M u r i l l o toreando en redondo al terrero (Fotos S á r i > 



L a s e m a n a 

t a u r i n a e n BARCELONA 
Día 13.^-NovÍllos del con-
de de Ruiseñada para Ma
nuel Blázquez, Miguel Cár
denas y Antonio Medina 

Día ITd-—Novillada noctur
na con reses de Bernardino 
Jiménez para Jallo Calvo 
y «Nogaerito» y dos bece
rros de Cembrano para «El 

Muñeco» 

Dio 16.—Toros de don Sal
vador Guardiola para Jai
me Ostos. «Limeño» y An

tonio de Jesús 

Dio 18.—Un toro de Urqui-
jo poro Alvaro Domecq y 
seis toros de Bernardos 

Antonio Bienvenida, 
José Julio y «El Vitl» 

Manolo Bi isquez , que turo un t r iunfo , rematando n ñ quite 

Día 13.—Novillada en Las Arenas a 
plaza casi llena. Se corrieron seis no
vil los de los herederos del s eño r con
de de Ruiseñada , que dieron m a g n í 
fico juego, para Manuel Blázquez, M i 
guel C á r d e n a s y Antonio Medina. 

L a racha de Blázquez desde su re
apar ic ión en Barcelona ha seguido su 
curso t r iunfa l en esta su segunda ac
tuación en esta temporada. - A l tore
r o de Medina le han sido otorgadas 
las dos orejas y e l rabo de su segun
do tras una valerosa y a r t í s t i c a fae
na, viéndose obligado a dar dos t r iun
fales vueltas. E n su primero, estuvo 
t a m b i é n muy torero. Se le anuncia 
en la alternativa el domingo d ía 23 
con Manolo González y «El Vití>. Es
to lo dice todo. 

Miguel C á r d e n a s estuvo valiente. 
T o r e ó con capote y muleta de forma 
variada y a r t í s t i ca . Matando no es
tuvo acertado, pero se le ovacionó por 
su valor. 

La revelación de la temporada no-
v i l l e r i l ha sido, sin duda alguna, el 
m a l a g u e ñ o Antonio Medina. E l de la 
Caleta es poseedor de muy ocusada 
personalidad. Le ha cortado las uos 
orejas a su primero y le pudo portar 
e l rabo a l que c e r r ó plaza si tiene 
acierto con e l pincho. Sa l ió a hom
bros con Blázquez. 

• • » 
Se a c a b ó e l papel en Las Arenas el 

d ía 16.—Seis toros de don Salvador 
Guardiola para Jaime Ostos. «Lime
ño» y Antonio de J e s ú s . Los toros de 
Guardiola, francamente ilidiables, sien, 
do el peor encierro de la temporada. 
En cuarto lugar, por haberse pa r t i 
do un pi tón un guardiola, se sol tó 
un toro de los hermanos Motero . -

Jaime Ostos ha triunfado ron su 
segundo enemigo, a l que ha toreado 
a la verónica entre continuadas ova
ciones. Y con la muleta, una gran fae
na a l cuajar uno de los m á s emoti
vos y au tén t i cos trasteos muleteriles 
que le recordamos. M a t ó de una gran 
estocada y c o r t ó la oreja. A su p r i 
mero, otro bello toreo de capa y m u 
leta, aunque sin acierto con el acero. 

«Limeño» tuvo que bailar con la 
mas fea. En sus dos toros estuvo dis
creto y aseado y no se a sus tó . Los 
m a t ó y a otra cosa. 

Ot ro «bar rabás» fue el primero de 
Antonio de J e s ú s . E l salmantino le 
hizo una eficaz y entonada faena y 
lo p a s a p o r t ó con brevedad. A l que ce
r r ó {daza le to reó e n t r é olés, y en 
un natural le cogió de forma impre
sionante, saliendo ileso por milagro. 
Con t inuó sobre la derecha entre ova
ciones y como lo matara guapamente 
de una gran estocada, fue obligado a 
dar la vuelta a l ruedo. 

U n soberbio pasé de peeho de Jaime Ostos el domingo 

Peso de los toros: 483, 438, 503. 
509 y 507 kilos. 

* * * 
T a m b i é n en Las Arenas se ce ieb ió 

la novillada nocturna del d ía 17, en 
la que se corrieron cuatro novillos de 
Bernardino J i m é n e z para Jul io Cal
vo y «Nogueri to», actuando después 

con dos becerros de Cembrano, J iym 
Garda «el Muñeco». 

Jul io Calvo de jó constancia en am
bos novillos que e s t á preparado y dis
puesto a que se le preste mayor aten
ción. 

«Noguer i to» estuvo valiente y vo
luntarioso, realizando cosas muy es
timables en ambos novillos, por lo 
que se le ap laudió . 

««El Muñeco», en los dos becerros 

Antonio de Jesús ve doblar a «no de sus dos enemtf es Un miembro del Club of London filmando nn paseí l lo 

i l 



l i a magBífieo re jón «« es t r ibo» Anton io Bienvenida br inda »n to ro 
de don AiTi i ro Bornee^ Jr. a d o ñ a Barbara E r i b 

Un gran pase natural de la faena de Antonio Bienvenida Cogido el gran torero, es HeTado por las as is téneias 

que m a t ó , estuvo valiente, aunque no 
centrado. Se l e ap l aud ió con car iño . 

* * * 
Uenazo en Las Arenas en d ía 18. 

Un toro de rejones de Urqui jo de Fe
derico, sosote, para é l rejoneador don 
Alvaro Domecq Romero, y seis de don 
José M a t í a s Bernardos para Antonio 
Bienvenida, J o s é Jul io y Santiago 
Mar t ín «el V i t b . 

Hoy ha vuelto a confirmar el joven 
rejoneador jerezano su ca tegor ía en el 
ar te d é torear a caballo. Con los peo
nes tapados, con la sola ayuda de su 
m a e s t r í a de caballista sin par, ha l i 
diado de forma imponente un toro de 
Urquijo. Atacando siempre de frente, 
de jándose ver, ha prendido rejones y 
banderillas entre continuas ovaciones, 
pero ha tenido la mala suerte de ver 
cómo l e h e r í a n una jaca a l prender 

u n gran par de banderillas. Prende 
u n re jón de muer te y pie a tierra to
rea entre continuas ovaciones. Pincha 
y logra una gran estocada, dando 
vuelta con pet ic ión de oreja. 

Los t o n » de M a t í a s Bernardos han 
dado un desigual juego, llegando a l 
trance final reservones y a p k ñ n a d i -

Antonio Bienvenida, con el pr imero 
de l idia normal, ha alcanzado u n gran 
éxi to, tanto a l torear de capa de for

ma maravillosa a la verónica como 
aü realizar un precioso quite por chi-
cuelinas. Después , .una faena p ic tór i 
ca de arte y f inura, en la que Anto
nio Bienvenida ha dado t a m b i é n la 
nota del pundonor, la h o m b r í a y la 
honradez, a l no quererse re t i ra r a la 
enfermer ía estando herido de grave
dad, hasta no ver doblar a l toro a sus 
pies. L a Plaza rompió en atronado
ra ovación que obl igó a dar l a vuel
ta a su cuadrilla. Parco premio para 
lo que debió ser siempre éx i to d é ore
jas.—El doctor Olivé Míl let nos fa
cil i tó el siguiente par te : Una cor
nada en el tercio superior, cara an
ter ior del muslo derecho, de direc
ción hacia arriba y afuera que intere
sa piel, tejido celular, aponeurosis y 
masa muscular, de unos diez cen t í 
metros de ex tens ión por quince de 
profundidad. P ronós t i co grave. 

J o s é Julio ha toreado bien a l a vc-
í é a i c a a su primero. Hizo un quite 
p^r ¿ a o n e r a s que le va l ió otra cla
morosa ovación, Pero a q u í se a c a b ó 
el toro. £1 p o r t u g u é s estuvo valien
te en unos pases sobre la mano de
recha, prólogo de una gran estocada, 
dando vuelta con petición. E n el cuar
to se volvió a jugar la piel en u n 
trasteo muleteri l , entonado y valero
so, que se aplaude, y mata de pincha
zo y estocada, volviéndomele a aplau
dir . Con la mole de 640 kilos, quinto 
de la tarde, ap lomadís imo y del peor 
estilo, realiza o t ra faena p ic tó r i ca de 
valor y voluntad, pues el to ro sólo 
hacia topar. L o despachó de es
tocada y descabello y oyó nuevos 
aplausos. 

Sin cortar orejas, sin dar l a vuel
t a a l ruedo en n i n g ú n toro —su hon
radez se lo impide pese a estar m á s 
que j u s t i f i c a d a s c E T V l t i » ha vuel
t o a formar una escandalera t r i u n 
fa l en ambos mansos que le han tot
eado en. suerte. A su primero su mu* 
teta le ha sabido l levar por el buen 
camino del temple y por el lo las ova
ciones, mús ica y olés han atronado 
el espacio. Por gazapear en demas ía , 
tardo en cuadrar e l toro y el mata
dor logra un gran pinchazo y inedia 
refrendada coa, el descabello. Hubp 
gran ovación y tí diestro se r e t i r ó en
t r e barretas, mientras se p i tó a l ton». 
£ 1 que c e r r ó plaza fue devuelto por 
maso y en su lugar se dio suelta a un 
toro de la s eño ra viuda de don Alicio 
Tabernero, m a n s u r r ó n y quedadote, 
con e l que de nuevo «El Vití» r a y ó 
a gran a l tura como lidiador y torero. 
M a t ó d é una gran estocada e n t r e g á n 
dose y el descabello, y s é le ha des
pedido con una gran ovación. 

Peso de los toros: 510, 490, 518, 520, 
640 y 523 kilos. 

G. D E C O R D O B A 

U n desplante de J o s é Ju l io durante la eorrida del 18 » £ ] Viti» en un natura l en Las Arenas (Fotos de Val!») 



V A L E N C I A 

I I I F E S T I V A L E S P A Ñ O L 
DE L A _ C A N C I O N 

Estos sen los seis toros de PaMo 
Romero. E l público les aplaiidié 

repetidas veees 

Asi sal lé el primer toro de Miara 
que pisé l a arena valeaeiana 

«Rómpeeapas» , de M i v n , falso 
•altar al cal lejón y met ié la eabesa 

en un burladero 

un é x i t o internacional de la 
Red de Emisoras del Movimiento 

Este ioro de 
dou Carlos Nú-
ñez se emplazé 
y cos ió nna ho
ra hacerle en
trar a los co
rrales (Fotos 

Luis Tidal) 

Todos los toros 
de Pablo Ro
nero, magnífi
camente pre 
sentados, hicie
ron bonita sa

lida 
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La t e m p o r a d a en m a r c h a 
M A D R I D A N U M E R O UNO> 

POCA actividad taurina en M a 
dr id durante la canícula . Pa

sadas sin festejos mayores las fe
chas del 18 y 25 de ju l io —que pa
rece que por su significación inv i -
raban a la corrida de toros—, se 
anuncia para el domingo 23 una 
novillada en que las reses s e r á n de 
Infante da Cámara* ya que, por lo 
visto, estamos en racha de ganado 
portugués, para Vázquez n , A l 
fredo Sánchez y Juan Espejo. t 

A L M E R I A , F E R I A L 

En Almería , l a empresa Chope
ra u l t imó los carteles para feria en 
t£ siguiente fo rma: 

Jueves 24 de agosto: Novillos de 
Fernando de a C á m a r a para Efrain 
Girón, J o s é M a r í a Mont i l l a y «El 
Cordobés». 

Viernes 25: Toros de Antonio 
Mart ínez Elizondo para Diego 
Puerta, Paco Camino y «El Viti», 

Sábado 26: Toros del / m a r q u é s 
de Domecq, uno para ios hermanos-
Peralta y seis para Jaime Ostos, 
Curro Girón y «Chamaco». 

ARANJUEZ, 
M A N O M A N I S T A * 

En Aranjuez, para la corrida de 
toros del d ía 5 de septiembre, ú n i 
ca que se c e l e b r a r á este año , pues
to que la del d í a de San Fernando 
se suspendió por é l aguacero, l a 
empresa de Madr id prepara un 
cartel con Ordóñez y «El Viti», que 
tal vez toreen mano a mano. 

ATAREE I N A U G U R A 

En Atarfe se quiere montar una 
Plaza de toros de estructura m e t á 
lica, en este bello pueblo granadi-
«*o. muy cercano a la ciudad de los 
cármenes, x' para algunas novil la
das se cuenta con «El Cordobés» y 
dos novilleros locales. 

Según lo que se anuncia, ¿e van 
a celebrar tres novilladas con pica
dores con . l o t i v o de su feria. E l 
domingo 23 de ju l i o s e r á n los no-
"ülos íie don Indalecio RincóA pa-

Curro Montenegro. Vicen e Ho
norio «Atarfeño» y «Mondeño HJ-, 

E l martes 25, cinco novillos de 
^-Ivar-z Hermanos para el rejo
neador Er.Momero C a r i ñ o y .os no
villeros C u r r o Montenegro ^ 
«Atarfeño». 

E l miércoles 26 l id iarán novillos 
oe Aivarsz «El Cordobés» y ^Atar-
tt-ño» en un mano a mano. -

A Z P E I T I A A N U N C I A 

E n Azpeitia han quedado u l t i 
mados los carteles para las fiestas 
en la siguiente fo rma: 

30 de j u l i o : Alfonso Vázquez I I 
y Juan Muñoz . Novil los de don Jo
s é Escobar. i 

31 de j u l i o : « T e r r e m o t o de M á 
laga» y Rafael Ataide «Rafaetil lo». 
Novillos de Escobar. 

1 de agosto: «Ortegui ta» y «Ma
ravi l la» . Novillos de M u ñ o z Agui -
iar. * 

B A R C E L O N A , D O C T O R A L 

E n Barcelona se anuncia para el 
p róx imo domingo la alternativa de 
Manolo Blázquez. S e r á su padrino 
«Pedrés» , y t e s t ígo «El Vi t i» . Los 
toros s e r á n del campo de Sala
manca. 

GUASDALAJARA, T A U R I N A 

E n Guada la j a rá , e l día % fes
tividad de Santiago Apóstol , s e rán 
lidiados un novil lo de rejones de 
don Gabriel H e r n á n d e z P í a por el 
caballista don Manuel Vidrié y seis 
toros de los herederos de Flores 
A l b a r r á n por los espadas Marcos 
de Celis, Pepe Cáce res y J o s é Luis 
Serrano, que t o m a r á la alterna
t iva. 

E L PUERTO PROYECTA 

En el Puerto de Santa Mar ía ; 
a d e m á s de las corridas anunciadas 
para los d ías 15 y 30 de ju l io , con 
Antonio Ordóñez y Paco Camino, 
las dos tardes, y «Limeño» y Puer
ta, respectivamente, como terceros 
espadas, la empresa planea la ce
lebrac ión de novilladas y de otras 
corridas de toros por la noche. Ba
se de las novilladas ser ía «El Cor
dobés», y las corridas mano a ma
no entre dos famosos diestros. £ 1 
primero bien pudiera ser entre Or
dóñez y «Mondeño». 

S A N L U C A R I N A U G U R A 

E n S a n l ú c a r de Barra meda la 
temporada de toros se rá inaugura
da el p r ó x i m o domingo 23 del co
rriente, y s e r á a base de una corr i 
da de toros andaluza que estoquea
r á n «Limeño» y Rafael de Paula 
mano a mano, o t a l vez acompaña 
dos de un tercer espada. 

SORIA PRESUME 

E n Soria, el d ía 25 se ce leb ra rá 
la novillada de feria, con ganado 
de Ramos Hermanos, para «Pa l -
meño», Chacarte y Enrique T r u -
j i i l o . 

El "CLÜB T S ü m O OF LOKDOX" 
BS LLE6SD0 \ BiLRCGlOXS 

lar 1» 
de l a M i s Helada a Barcetona 
de lo» atíembro» del Club Taari -
a » a f LMukm, de cayo viaje am
plia y iigrtidnaiiwle litiianj dad» 
rtitoreaciae.deialleitn. E s t a r n a » 
eneiatadoa de saber ca~ nuestra 
t ierra a tan boene» aaaiges 

Ife aaestras l a t a » dsMO» oaa 
del ceatloat» del grapa «n Ies 
tendido» de Barcelona; ana de 
Krik —presidente y faadador, a l 
ma de l a aflcMa b r i t í b ü e a - ean 
aigruno» de sos amágw» y e»m-
pafteraa y sa espesa, «n a a a ba-
rr» ra , y oan afleioaada británi
ca, que, a l temar cea tocto cea l a 
fiesta, sopa aprender a echarte 
un tiento n 1» beta cea -verdade
r a «ciase». 

Esperamos « a e ea torre tenga
mos noticia» de l a actividad de 
estos ejemplares adeieaados, q«e 
ea In Ciudad Condal entregaran 
el primer Trofeo del Club a l no
villero que mejor f a m a baga en 
l a temporada en Warnimia^ y 
recibirán y eorreepeoderfta a l he-
menaje que la» peñas de Catala-
fia y de toda Espate , ofreeer&n 
a t a n a»«HguldiB vh^eras y 

(Fotos VaUs.) 



T o r o s e n t e l e g r a m a 
C O R R I D A S D E T O R O S 

O R E J A S A «PEDRES» Y M U R I L L O 

E n Cartagena, el día del Carmen, se 
celebró la corrida a beneficio de las viu
das y huérfanos de la Marina, Torca de 
Salvador Goardiola. «Pedrés», oreja y dos 
vueltas. Gregorio Sánchez, faena de a l iño 
y pitos. Fermín Murtllo, faena valiente. 
Oreja. E n el sexto, palmas. 

T R I U N F O D E «EL VITI» 

E n Palma de Mallorca se lidiaron dos 
novillos de rejones, uno de sobrinos de 
Jul iana Calvo y otro de l a viuda de Alí
elo Tabernero, y cuatro toros de lidia or
dinaria, de Juan Antonio Alvares García. 

E l rejoneador Alvaro Oomecq ejecutó 
una gran exhibición. Ovacionado. E n el 
segundo mejora su actuación. Vuelta. 

José Julio colocó dos excelentes pares 
a su primero. Faena valiente y adornada. 
Pinchazo, media y descabello. Pet ic ión in
sistente y vuelta. E n su segundo, faena 
apretadísima. Media estocada. Oreja. 

«El Viti», gran faena. Buena estocada. 
Orejas y rabo y dos vueltas. E n su se
gundo, faena excelente. Pinchazo y esto
cada. Oreja. 

O R E J A S E N E L P U E R T O 

E n Puerto de Santa María se celebró 
una corrida nocturna, l idiándose un toro / 
de Os borne y seis de doña Carmen Gon
zález de Ordóñez. Josechu Pérez de Men
doza, vuelta a l ruedo. Al toro que rejo-, 
neó, vuelta. 

Antonio Ordóñez, ovación y oreja. 
«Mondefio», ovac ión y oreja. «Limeño», 
oreja y petición y vuelta y salida a hom
bros. 

T R I P L E T R I U N F O E N SAN F E L I U 

E n San Felíú de Guixols se lidiaron to
ros de Manuel García Fernández Palacios, 
de Jerez de la Frontera. 

Curro-Montes, que tornó l a alternativa 
de manos de Ordóñez, en su primero, fae
na valentís ima. Estocada. Oreja. E n el 
ú l t imo de la tarde, faena completa. Pin
chazo, media y descabello. Ovación. An
tonio Ordóñez, fa^na torerislma. Entera. 
Orejas. E n el segundo, faena romplela 
paia% me'üa,. Orej - i y r a ^ - . Joaquín 3er-
nard* buena faena: Entera y descabello. 
Orela, ^c* ..on ^ otra y Vuelta. E n su 
segundo, faena adornada. Pinchazo hon
do y descabello Oreja y dos vueltas. 

N O V I L L A D A S D O M I N I C A L E S 

V U L G A R I D A D E N A L I C A N T E 

E n Alicante se lidiaron, con entrada 
floja, un novillo de Eugenio Ortega para 
el rejoneador Silvestre Navarro Orenes, 
que estuvo bien en banderillas y regular 
con los rejones de muerte*. Acabó con el 
bichó el sobresaliente. Vuelta. Y en ór-
dlnaria, dos novillos de Quintana Esteve 
y cuatro de los herederos del duque de 
Osuna, desiguales. 

Antonio Medina, ovación, petición y 
dos "vueltas. E n su segundo, faena de al i
ño. Un aviso. 

Mariano de la Viña, faena valentona 
para tres pinchazos y estocada delantera. 
Silencio. E n su segundo, faena breve para 
estocada atravesada, cuatro pinchazos, me
dia y descabello. Protestas. 

Antonio Martínez «El Rondeño», faena 
valiente en su primero para estocada bue
na. Dos orejas. E n su segundo fué cogido 
y llevado a la enfermería, matando e l bi
cho Medina de estocada calda. Palmas. 

«El Rondeño» sufre una herida de pro
nóst ico menos grave. 

F E R I A E N M O N T I L L A 

E n Montilla, el día 15, se celebró la pri
mera de feria l idiándose novillos de Salas 
Vaca- L a rejoneadora Glna María, oreja. 

Paco Raigón, orejas; ovacioí. , bvWwriado 
y oreja y salida a hombros. 

• • • 
E n Montilla se lidiaron, el día 16. no

villos de Higinlo Lui s Severino. Pedrin 
Castro, oreja y ovación y vuelta. Paco 
Raigón, oreja en el primero, y ovación y 
vuelta en «1 segundo. «Currito de Cór
doba», oreja en el primero y ovación en 
el últ imo. Los tres espadas salieron a 
hombros. 

O R E J A S ' A «PALMERO» 

E n Puertollano se lidiaron novillas de 
don Emilio Arroyo, nobles. Andrés Her
nando, faena lucida, pinchazo y entera. 
Vuelta. E n su segundo, faena adornada. 
Vuelta. «Palmeño», faena valerosa; pin
chazo y medio que basta. Oreja. E n su 
segundo, faena completa y valiente; esto
cad ^fulminante. Oreja, vueltas y salida 
a hombros. Tino Morte. faena buena. 
Ovación. E n el otro, faena con mucho 
temple; media que basta. Ovación. -

NOCTURNA E N S A N F E R N A N D O 

E n San Fernando se celebró una novi
llada de feria. Nocturna. «Terremoto de 
Málaga» sust i tuyó a «El Cordobés», que 
resultó cogido por la tarde en L a Linea. 
Novillos de don José Cebada, buenos, R a 
fael Bejarano «Mejicano», oreja y orejas 
y rabo. «Terremoto de Málaga», faena te
meraria; orejas y silencio. «Niño Vi la-
plana», extraordinaria faena. Una estoca
da. Orejas. A l que cerró plaza, faena va
liente. Estocada y descabello. Pet ic ión y 
vuelta. Vilapiana y Bejarano salieron a 
hombros. 

O R E J A S Y AVISO A «ORTEGUITA» 

E n San Sebastián se celebró el día 16 
la novillada del cine; l idiándose ganado de 

Villagodio, duro bronco y difícil. 
P^pe Osuna, en su primero, faena efi

caz para dos pinchazos y estocada. Aplau-
srs. E n el segundo, que brindó a Maru-
j i ta Díaz, trasteo valiente para estocada 
y descabello Ovación. 

«Orteguita». faena breve en su coimero, 
sufriendo un paletazo, para media y des
cabello a l quinto intento, con otro pincha
zo. Un aviso y pitos. E n el segundo, faena 
torera para estocada. Dos orejas. 

Rafael Chacarte, faena Variada en su 
primero para media y tres intentos de 
descabello. Vuelta. E n su segundo, faena 
mandona y artíst ica para pinchazo y es
tocada. Vuelta. 

R E A P A R E C E E M I L I O O L I V A 

E n Santurce se lidiaron novillos de don 
Lisardo Sánchez. Emilio Oliva, pitos y 
aplausos y ovación, oreja y* vuelta en el 
segundo; siendo sacado a hombros. Rafael 
Romero, vuelta y pitos en el últ imo. Re
sul tó cogido varias veces, sin consecuen
cias. 

C U R R O ORTURO, COGIDO 

E n Valladolid se lidiaran seis novillos 
de Angel Ligero para Andrés Vázquez. 
«El Caracol» y Curro Ortufto, que se con
virtió « i un mano a mano Vázquez-«E1 
Caracol», ya que Curro Ortufto resultó 
cogido a l recibir a su primero con la capa. 
Sufre una herida de pronóstico grave, y 
pasó al sanatorio de la Cruz Roja. 

Andrés Vázquez coloca tres buenos pa
res en su primero. Faena variada para 
una estocada que basta. Ovación; el toro 
es aplaudido en el arrastre. E n su se
gundo, coloca tres estupendos pares. Fae
na cen la izquierda. Dos estocadas y des
cabello a la primera. Aplausos a l bicho en 
el arrastre. E n el que lidió por Curro Or-

TOREROS HERIDOS EN PIMPLONA 

Paco (amina, herido, recibe ú visita de un nialrimonio franeés, aiatgo. Paeo 
fue atendido en la eliniea del doctor Jnarlsti Sau Miguel, donde estuvo hospita

lizado un día 

r 

«IfoMnaeoj», en laelfnieu del doetor Juaristi* Con el torero herido^ su fiel mozo 
de estoques, Ajfulrre, que le hfeo un quite a cuerpo limpio y evi té que el toro le 

«ánsar» mis graves heridas (Fotos Cha presto) 

tuño, faena deslucida. Pinchazo sin soltar 
y estocada que basta. Aplausos. 

«El Caracol», faena buena. Pinchazo 
estocada, que basta. Oreja. E n su según! 
d a faena de castigo. Acabó de una esto
cada. Oreja. E n el que cerró plaza se 
mostró valiente, y. artista. Resultó dos ve
ces empitonado, aunque sin consecuencias. 
Pinchazo, dos medias y una estocada. 
Aplausos. 

C A P I T U L O D E E C O N O M I C A S 

E N A L B A C E T E 

E n Albacete se lidió ganado de José Lufc 
Rodríguez. 

Curro Escamilla, pi»>mffs y palmas. ' 
Antoñito González, vuelta y oreja. 
Antonio Salmerón toreó magníficarrwn. 

te, matando mal. Aviso y aplaudido y 
aplausos. ' 

E N B E L M E Z . 

E n Bélmez fueron lidiadas novillas de 
Boca. 

Manuel Cano «el Píreo», silencio y 
oreja. 

Rafael Romero «Romerito», silencio y 
silencio. 

Antonio Marabé Fernández «Niño de 
Peñarroya», orejas y sal ió a hombros. 

E N E C I J A 

E n Ecija se celebró una novillada noc
turna, l idiándose novillos de Concepción 
Candáu. 

Francisco Ruiz «Limones», orejas y ore. 
Jas y rabo. 

Francisco Pérez «el Hortelano», artista 
y valiente y petición y vuelta. 

«Limones» fue sacado a hombros. 

E N F 1 G U E R A S 

E n F1 güeras se lidió ganado de Sánchez 
Montejo. 

Enrique Patán» silencio y pitos. 
Manolo Camero «Chamaquin», oreja. 

E n su segundo p a s ó a l a enfermería, Tef-
minó Patáu con el bicho. ; 

José Antonio Molina, orejas y api usos. 
N . • J H 

E N G E R O N A 

E n Gerona se lidiaron cuatro novillos 
de ios hermanos Margalef. 

Antonio Granados, petición de oreja. En 
su segundo sufre una cogida leve y pasa 
a la enfermería. Acaba con é l bicho Jo-
selito León, qué es ovacionado. E l primer 
novillo, que correspondía a Joselin León, 
muere degollado por una banderilla. ÉD 
su segundo, ovación. 

Antes de dar comienzo l a novillada, 
Aiejandrito Zambrano realizó maravillo
sas exhibiciones de monta. 

E N I B I Z A 

E n Ibiza se lidiaron roses de Valeriano 
Viña, de Albacete. 

«Montero II» y Carlos de, la Viña cor
taron orejas. 

E N J E R E Z 

E n Jerez de la Frontera se lidió gana
do de Agust ín Pérez. 

L a rejoneadora colombiana Amina As-
sis, superior poniendo rejones y .una esto
cada desde el caballo. Vuelta. Acabó co? 
el bicho tí sobresaliente Juan Luis Rf<* 

Venturlta, oreja y vuelta. 
Rafaeli, oreja, petición de la otra ? 

vuelta. 

E N M I E R E S { 

E n Míe res fueron lidiados novillos * 
Encinas. 

E l rejoneador Manuel Baena, orejas í 
rabo 

José Arribas, ovacionado y ovación. 
Pepe Landa, deslucido. 
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TOROS EM T E L E G R A M A 
BN M O R A L E J A 

Bn Moraleja fueron lidiados novillos de 
A{jolío Martín. , 

Manolo Vico, orejas y rabo en sus dos 
novillos. Fue sacado a hombros. 

EN SANTO*» A 

E n Santoña se lidiaron novillos de José 
Sánchez Sánchez. 

Antonio Ramírez «el Huracán» sufrió 
un puntazo de pronóstico reservado en el 
muslo derecho. 

Alberto Eapu<luero *E1 Tuchi» mató los 
cuatro novillos. Palmas, oreja, ovación y 
oreja. 

EN SEVILJ.A 

E n Sevilla se celebró una novillada noc
turna, lidiándose novillos de Isa ías y T u 
llo Vázquez, bravos y aplaudidos en el 
arrastre. 

«Gitano Rubio», valiente; sufriendo apa
ratosas cogidas. Ovación, y deslucido. 

«Gitano Negro», ovación y petición y 
vuelta. . 

«El Campinos», vistoso. Desacertado a 
la hora de matar. Aviso. E n el que cerró 
plaza, palmas. 

EN V A L E N C I A 

E n Valencia se celebró la becerrada 
para noveles que anualmente organiza él 
diario «Levante». 

Ganado salmantino de Emilia Martí». 
Lleno. 

* Antonio de Granada, vuelta. 
Manuel Jiménez, aviso. 
Alícnso Alvarez. ovación. 
Miguel in, vuelta, 
Menduque, aplausos. 
«Tejadillo», gran ovación. 

EN ZARAGOZA -
. • 

En Zaragoza fueron lidiados novillos de 
Jesús Sánchez Montejo. 

«Zurito», gran faepa. Dos estocadas. 
Ovación. E n su segundo, muy valiente. 
Dos estocadas y descabello. Ovación. 

«El Puri», ovacionado en banderillas 
cortas. Faena brillante, pero se díriioía 
con el estoque y oye dos avisos, siendo 
ovacionado por la faena. E n su segundo, 
aplaudido en banderillas. Faena comple
ta. Oreja. 

Pepin Véga cumplió y dos avisos. 

LAS C O R R I D A S D E L 18 D E J U L I O 

LA D E L A P R E N S A E N S E V I L L A 

En Sevilla se ha celebrado, con buena 
entrada, l a corrida de la Asociación de la 
Prensa. Se lidiaron seis loros de don Sal
vador Guardiola, bien presentados y bra
vos, y uno de Escudero, muy peligroso. 
Otro de Escudero, que sal ló en segundo 
lugar, fus devuelto a los corrales por 
manso. 

Los hermanos Angel y Rafael Peralta 
rejonearon con estilo y clavaron con vis
tosidad arponemos y banderillas. E l toro 
dobló de un rejón de muerte. Ovación, 
«na oreja y vuelta a l ruedo. 
, «Pedrés», por cogida de Paco Herrera, 
tuvo que despachar tres toros. A l prime-
ro 10 toreó bien de capa y le hizo buena 
faena de muleta. Mató de pinchazo y es
tocada. Ovación. A l cuarto lo lanceó con 
mando y quietud. E l bicho l legó quedado 
a la muleta y «Pedrés» porfió mucha pero 
no consiguió faena. Mató de estocada y 
aescabello. Muestras de desagrado. E n el 
iwe cerró plaza dio buenos lances y de
rechazos qua se aplaudieron. Pinchazo y 
"iedla estocada. Silencio. * 

Lüls Segura veroniqueó bien y fue ova-
donado. Magnifica ^íaena de muleta a l éon 

la música y coreada con olés . Esto
j a buena y descabello a l segundo In-
j-ento. Ovación y vuelta a l ruedo. E n el 
Li í f0 ' 36 Escudero> peligrosísimo, que 

t6 tres veces al callejón, hizo una emo

cionante faena de muleta y s o n ó la mú
sica en su honor. Mató de pinchazo y es
tocada, saliendo empitonado. Pasó a la 
enfermería. Ovación y oreja. 

Paco Herrera fue ovacionado en unas 
templadas verónicas. Trasteo inteligente 
dé rodillas y faena a l son de la música. 
Estocada buena. A l Intentar el descabello, 
el toro se arrancó inopinadamente y lo 
empitonó en una pierna, pero no se retiró 
a la enfermería hasta que el toro dobló. 
Ovación, petición insistente de oreja, que 
no fus concedida. / 

E n la enfermería de la Plaza fueron 
asistidos Paco Herrera de una herida en 
la reglón inguinal derecha, pronóstico grá-
ve, y Luis Segura de fuerte contusión, 
pronóstico reservado. 

S I N N O V E D A D E N T A R R A G O N A 

E n Tarragona se lidiaron seis toros de 
Herederos de Maria Montalvo, de Sala
manca, que, en general, dieron poco juego. 

Julio Aparicio fue aplaudido a l torear 
de .apa. E l toro se cae y Aparicio hace 
'faena breve. Mata de buena c locada. 
Aplausos al torero y bronca a l toro. E n 
su segundo es aplaudido a l torear da ca
pa. Faena amenizada por la música. Pin
chazo, estocada y descabello al tercer in
tento. Aplausos. 

Diego Puerta, aplaudido- a l torear d6' 
.apa. Faena amenizada por la música. 
Media estocada y descabello al segundo 
intento. Ovación y vuelta a l ruedo,'En su 
segundo torea bien de capá y hace faena 
en la c.ve suena la música en su honor. 
Estocada y descabello al cuarto golpe. 
Ovación y vuelta. 

Paco Camino es aplaudido en unas chi-
cuelinas. Faena a l son de la música. Me
dia, una entera y descabello al ssguntío 
intento. Aplausos. E n su segundo, que es 
el de m á s poder, no intenta nada. Mata 
de pinchazo y estocada entera. Muestras 
de desagrado. 

O R E J A S A J U A N B I E N V E N I D A 

E n Vitoria se celebró una corrida mix
ta, l idiándose cuatro toros y dos novillos 

•de Soto Gutiérrez, cuatro de ellos buenos 
y dos inciertos. 

Juanito Bienvenida fue aplaudido con 
el capote en su primero, asi como en tres , 
pares de banderillas. Faena de muleta con 
pases sentado en el estribo, derechazos, 
naturales y de pecho. Pinchazo y media 
estocada. Ovación, vuelta y saludos. E n 
su segundo volvió a ser aplaudido en dos 
pares dje banderillas. Con la muleta torea 
con la derecha para seguir por alto, na
turales y adornos. Un pinchazo y media. 
Ovación, dos vueltas a l ruedo y saludos. 

«El Tr ia ñero», faena con pases de cas
tigo, en dos tandas, para seguir pp^ na
turales y derechazos. Un pinchazo «Mr sol
tar y media ladeada. Silencio. E n el Cuar
to, faena cCn derechazos, algunos buenos, 
y adornos. Pinchazo y media. Silencio. 

«Vázquez H». en su primer novillo, ova
ción, dos orejas y vuelta a l ruedo. E n el 
últ imo, vuelta a l ruedo y es paseado a 
hombros. 

N O V I L L A D A S D E L A U B E B A C I O N 
\ 

O R E J A S E N A L C A Z A R 

E n Alcázar de San J u ? n se lídló un 
novillo de don Manuel Ca macho, pitado 
en el arrastre, para los rejoneadores her
manos Lollta y Cfándldo López Chaves, 

1 que fueron ovacionados y dieron la vuel
ta a l ruedo. 

E n lldiai ordinaria se corrieron seis no
villos de don Femando de la Cámara, 
aplaudidos en e) arrastre. 

«M&nolé» fue ovacionado en sus dos 
toros. 

Efra ln Girón, ovación, dos orejas y 
vuelta en su primero. Aplausos en el 
otro. 

«El Millonario», ovación, dos orejas y 
úoy' vueltas en el tercero, y ovacionado 
en el últ imo. 

£1 matudor J o s é Ju l io , que fue heiitfo en Zamora y que. ya restablfcido, ha 
reaparecido eon gran éx i to en B a m í o n a , en el momento de serreeouofl^o por 

el doctor Leal Oraciani (Foto Ar jo i i a ) 

25.000 pesetas por un pasodobie taurino para Antonio Ordonez 
Us «frece «¡Oija!» a tos ceapratwes § lelristo espeiofes e UsprnoMerkoMi 

El semanario sevillano «¡Oiga» ha organizado na concurso, premiado con 
25.000 pesetas, gara el autor o autores de la lepra y música de un pasodobie 
original e inédito dedicado a Antonio Ordóñez. 

Personalidades de Sevilla f&llarán el concurso, que termina en agosto y que 
en la feria de San Miguel, de Sevilla se dará a conocer. Hasta ahora Uévawe 
recibidos varios, cuyo secreto se mantiene, ya que así lo declaran las bases 
que el mentado semanario está distribuyendo en̂ toda España. 

Los mejores programas, la publicidad 
más eficaz, en las antenas de la R.E M. 
por m Emisor» O m i n a : 

L A VOZ D E M A D R I D . .. 

por mis Emisora* regkmales; 
L A VOZ D E L E V A N T E . . 
L A VOZ D E GUIPUZCOA 
L A VOZ D E V I G O 

. R A D I O T A R R A G O N A . . . 

1.233 Kcs . 

. . . . . . . 1.OT9 -
. . .:. . 1.250 

. . .-. . . . . i .ora -
1.370 -

L A VOZ D E CATALUÑA. . . , . , , 1079 -
L A VOZ D E N A V A R R A . 1 (779 -
R A D I O O V I E D O . . . ... . • 1.079 -

por' su* Emisoras provinciales: 
R A D I O F A L E N C I A . . . . . . . . I . . . . . . . 1,358 -
L A VOZ D E L E O N 1.250 -
R A D I O C A C E R E S i 079 -
L A VOZ D E A L I C A N T E . . . . . . . . . . . . . . . . 1.358 -
R A D I O A L A V A . . . . . . . . , 1.385 -
RADÍO F E R R O L 1.358 -
R A D I O C A N T A B R I A . . ' 1358 -
L A VOZ D E V A L L A D O L I D . , . . . . 1.385 -

> por 'MUÍ Ikntooras lócate»: 
R A D I O D E N I A 1.403 -
R A D I Q V I L L A F R A N C A D E L PANADES. . . 1.079 -
R A D I O U T I E L 1.358 -
R A D I O MONOVAR. . . . . 1.575 ~ 
R A D I O SAGUNTO . . . . . . 1.4^0 -
R A D I O P U I G C E R D A . . . 1.079 
R A D I O J A T I V A 1358 -
R A D I O O R I H U E L A . . . . . . . . , 1.403 -
R A D I O L U A R C A . . . . . ... / 1.428 -
R A D I O B E R G A . . . . . . , . . . . 1.385 -
L A VOZ D E L A COSTA B R A V A ... . . . . 1.230 ~ 
R A D I O O L O T . . 1.250 -
R A D I O S U E C A . . . . . 1.358 -
R A D I O R E Q U E N A . . 1.48O -
R A D I O P I C A S E N T . , . . . . 1.196 -
R A D I O GUADASUAR 1.358 -
R A D I O CÜLLERA. < •• 1.385 -
R A D I O C A R L E T . . . . . . . . U Q » _ 
R A D I O C H E L V A . , ' 1.385 -
R A D I O MORA D E E B R O , . 1.385 -
R A D I O V E N D R E L L -
R A D I O RODA D E T E R . XASO -
R A D I O CARDONA " 1500 -
R A D I O V I C H i ^ _ 
R A D I O B L A N E S 1 079 -
R A D I O M A N I S E S . . . . . . . . . '" L IAA _ 
R A D I O A D R A . ' . . . . 
L A VOZ D E B U R R I A N A 1502 _ 

j m i s de T R E I N T A «misera» asociada». 

Informes, proyectos y campañas: Servicio Central de Publicidad 
de la R E M . Ayala, 15. Madrid-I 



A S U N T O S 
Dos Víctor Sloughter anuncia so Megoda. — Noticias de 
Nueva York.—El chiste ganadero del año solté en Vene-
zueia.—Noticias del C U Tanríno del West Leicestershire 

D O N V I C T O R , COMO 
U S T E D G U S T E . . . 

^ - • 4 
Nuestro redactor-jefe y q u e r i d o 

amigo « B a r i a » ha recibido la siguien
te -carta de u n aficionado inglés cien 
por cien, que reproducimos para dar 
idea de la actualidad de l a afición 
« i las islas: 

«Mí muy distinguido amigo: Espero 
que a l recibo de esta carta se encuen
t re usted bueno. 

E n agosto l l egaré a Madr id por l a 
. tarde del domingo 13. S i e s t a r í a po
sible, me g u s t a r í a a va r í e a usted a 
las ocho de l a noche del lunes 14 en 
l a taberna de Antonio Sánchez , en 
Mesón de Paredes. Espero que tengo 
mejor suerte que t en ía a n t a ñ o . Como 
en oteas veces, luciré un cordobés por 
distinguirme de los otros bebedores. 
¡Que Dios proteja a usted y l a Maca
rena ruega por usted! U n abrazo de 

L a carta viene a c o m p a ñ a d a de la 
adjunta foto de don Víc tor Slaughter, 
que reproducimos con mucho gusto; 
y no dudamos de que «Barloo» acu
d i r á a l a c i ta en la Casa de Antonio 
Sánchez , lo mismo que otros muchos 
aficionados que t e n d r á n el deseo de 
estrechar la mano de un aficionado 
ejemplar; que como es cosa sabida— 
los aficionados que aman l a fiesta has
t a l a m á x i m a pasión vienen de Lon
dres. 

Añad i r emos que sus s e ñ a s en L o n 
dres son: «48 W h e t h ü l House.—Croy-
don Road, Penge.—London S. E. 20.» 

N O T I C I A S D E N U E V A Y O R K 

Los amigos de Nueva York nos re
mi ten sus ú l t imas noticias en una 
carta de Valerio Ryan-Rynd ya des
de el hotel de Barcelona, donde ha 
llegado, después de pasar por Madrid, 
donde tuvimos el sentimiento de no 
poderla ver. Dice así nuestra genti l 
comunicante: 

«Muy señen* mío : E l Club Taurino 
de Nueva Y o r k tuvo su ú l t ima sesión 
el pasado 8 de junio en E l Quijote, 
restaurante donde fue servida una ex
celente comida a un gran n ú m e r o de 
sus miembros. 

E l invitado de honor fue don J o s é 
M a r í a Cbl l . quien d i se r tó sobre "Es
p a ñ a y los torós**. 

E l grupo fue entretenido con bai-

á 

o v i n o 

De la fiesta inaugural del« Club Taurino of West Lctcesterhire». De izquierda a 
derecha: Harry Briosden, secretario; John Freierik Vero, vicepresidente, y 
Traver* Lisney, presidente, presentan los trofeos —orejas y rabos— que se con-

ceden en las corridas de España a los triunfadores 

les flamencos, y l a noche tuvo un éx i 
t o grande, terminando con obsequios 
tales como banderillas, carteles y 
otros regalos interesantes. 

Siento no ver a usted en Madr id 
Muchas gradas por nuestras fotogra
fías en su revista. Saludo a usted 
atentamente.—Valerio Ryan-Rynd.> 

* • * 
Compartimos su sentimiento por no 

Damos la foto de don Víctor —admira
dor de Andalucía y lo andaluz—, con 
el que tenemos concertada una entre
vista en casa de Antonio Sánchez, 
en Mesón de Paredes. Don Víctor 
Slaughter es un aficionado de los que 
saben lo qno quieren y lo que les gusta 

Víc to r Slaughter.—Pd/ N o me gusta 
ser llamado mís te r . Todos mis amigos 
en Madr id rae l laman don Víctor.» 

«Con el deseo de estimular ios traba-
Jos literarios que exalten la fiesta t a u 
rina nacional en todos sus aspectos, 
«Diarlo Regional», de Vallado! Id, con el 
patrocinio de l a Empresa Jumlllano, es
tablece y convoca e l Premio Literario 
Taurino Diario Regional, de. ValladolW, 
con arreglo a las siguientes bases: * 

Primera. Podrán tomar parte cuanto» 
escritores profesionales o aficionados lo 
deseen, sin l imitación de edad. 

Segunda. L o s trabajos, relacionados 
con los temas taurino» y a indicados, se
rán originales e Inéditos y tendrán una 
extens ión m á x i m a de odio cuartillas me
canografiadas a doble espacio y por una 
sola cana. 

Tercera. Se remitirán firmadas o con 
seudónimo. Indicando residencia y domi
cilio del autor, a «Diario Regional», ca
l l é del Paraíso. 8, Valladolld, haciendo 
constar en el sobre: «Concurso Literario 
Taurino». ~ . 

Cuarta. L a recepción de originales se 

S p a i n comes to a 
Leics. v i l lage 

M U S I C O F SUN-SCORCHED S P A I N H A U N T B D T H E N I G H T A I R A T T 
IUSTIC W E S T L E I C K S T E R S H I R E V U J U A G E OF A P P L E B Y . M A G N A U K 

He aquí las titulares de los periódicos en que el nombre de España y la fiesta 
brava son traídos a actualidad por « tos buenos amigos 

haber podido encontrar a tan fervoro
sa aficionada americana, pero no re
nunciamos a la idea de verla durante 
su estancia en España . Y con eso y_ 
desearla felices vacaciones en España . 
donde .se vive m á s que en ninguna 
ot ra parte, un afectuoso saludo a Va-
lerie y al Club Taurino of New York. 

L A B R O M A G A N A D E R A 
V E N E Z O L A N A 

Los aficionados de Caracas e s t á n 
hasta la coronilla de ver l idiar toros 
mansos y criollos en las que se les 
anuncian como corridas de post ín, y 
por ello siempre tienen puesta la vis
ta en la fuente originaria de la bra
vura en-ci^ganado de lidia, es decir, 
en E s p añ a , que es donde permanece 
la semilla de la casta brava. 

Pero como los interesados en defen
der otros puntos de vista —que no 
queremos enjuiciar— han de dar a l 
guna r azón para su s i s t emá t i ca nega
t iva a que entren toros españoles , qu i 
sieron dar razones..., pero en vez de 
razones, como nos escribe don Manuel 
Díaz Rodr íguez desde Caracas, han 
publicado un chiste de lo m á s cómico. 

He a q u í d i recorte que publ icó «El 
Nacional» de Caracas, el d í a 23 de j u 
nio del presente año , bajo e l t i t u l o 
«Cíen millones se pe rde r í an a l a ñ o si 
dejaran entrar toros españoles». 

E L PREMIO U T E U R I O TSURINO 'DIARIO 
HE&IQNJLL» DE VALLASOLID 

Hasta el 15 de octubre se admiten originales 
iniciara a partir de l a fecha de. la con
vocatoria, para finalizar el • día 15 de oc
tubre del presente afio, a tes doce de la 
noche. 

Quinta. Se establece un premio único 
de cinco mil pesetas. 

Sexta. Un Jurado de selección, en ei 
que se integran el director y el critico 
taurino de «Diario Regional», estimará, 
para su publicación en el indicado perió
dico, todos los trabajos que se remitan. 

Séptima. Otro Jurado, del que forma
rán parte relevantes personalidades del 
periodismo, la literatura y el toreo, cu
yos nombres se harán público» oportuna
mente, concederá el premio establecido ai 
trabajo de los publicados en «Diarlo Re
gional» que a Juicio de aquél reúna ma
yores méritos. 

Octava. E l fallo del Jurado se hará 
público a finales de octubre del presente 
afio, durante un acto de carácter típico, 
de sobresaliente Interés, cuyos extremos 
se harán públicos oportunamente.» 

Sólo se permite t raer ganado de l i 
dia de Méjico y Ecuador. L a informa
ción es tan grotesca, que el periódico 
le puso una entradil la que d e c í a : «El 
Ministerio de Agr icu l tu ra y Cria nos 
envía l a siguiente publicación, no sin 
advert ir que mis parece pintoresca la 
tesis de que podamos formar toros de 
lidia a la manera de como se c r í a n los 
caballos de carrera. Bien...» 

Y sigue la información, que dice lo 
siguiente y peregrino: 

«El Ministerio de Agr icu l tu ra y Cria 
ha dado m á x i m a s facilidades para 
permi t i r la entrada de t o n » de lidia 
solamente de Méjico y Ecuador, por
que és tos no presentan virus conta
giosos para la ganade r í a nacional. 

—Impedimos la entrada de toros de 
l idia de E s p a ñ a y Colombia —dijo el 
doctor Miguel Villegas, jefe de la D i 
visión de Sanidad Animal—, basándo
nos en el problema sanitario que pre
senta España , donde hay un virus di
ferente al que existe en Venezuela. 
De venir ese virus de fiebre aftosa, 
le ocas ionar ía al pa í s una pérd ida de 
m á s de 100.000.000 de bol ívares anual
mente. E n cuanto a la prohibición de 
Colombia, se debe a que algunos in
escrupulosos han querido hacer el-
gran negocio, comprando toros espa
ñoles a un costo m á s o menos bajo, 
para luego venderlo a los incautos ve
nezolanos a un precio triplicado al 
original. Esto, como se ve, trae doble 
consecuencia: el encarecimiento del 
toro y el p e ü g r o de con taminac ión del 
virus, cuyo ataque y er rad icac ión le 
c o s t a r á a l pa ís miles de millones de/ 
bol ívares a l año . _ 

E l negocio de la ganader í a nacio
nal es muy importante, y el Despa
cho e s t á obligado a proteger las inver
siones que hacen particulares y el Es
tado, que son de por si cuantiosas, pa
ra estar permitiendo riesgos de esta 
naturaleza. 

Por otra parte, Venezuela sí tiene 
un potencial para poder producir to
ros de lidia, lo que se necesita es que 
las personas que se dediquen a ello 
deben adiestrar desdé pequeños los 
toritos en la lidia, es decir, como se 
hace con los caballos de ca r re ras .» 

E l primer comentario lo hace el ya 
c i tada amigo y correspondiente don 
Guil lermo Salas, que dice: 

«Como que este servidor, Guillermo 
Salas es poco entendido, pero sí muy 
aficionado a l a fiesta brava, y tam
bién a la c r í a de reses bravas, pues en 
nuestros viajes a E s p a ñ a hemos asis
t ido a varias tientas en distintas S8' 
n a d e r í a s de Anda luc ía y Salamanca, 
hemos visto el cuidado y esmero que 
los señores ganaderos tienen en sus 
labores, es por lo que me atrevo a re
mi t i r l e este recorte de periódico, ápa* 
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CALENDARI 

Sesión de toreo de salón en el «Club Taurino de West Leicestershire». en que 
Erik lleva las astas y embiste a Teodoro Colorado —que se estira en una ve

rónica— en presencia del presidente, Travers Lisney 

recido el d ía 23 en el diario " E l Na
cional", de Caracas. 

Yo creo, señor director, que si us
ted lo ¡publica en su prestigiosa revis
ta, muy bien podr ía calificarlo como 
el chiste del año . Y si lo hace le agra
decería tuviera la gentileza de remi 
t irme et número , pues aquí , en la 
actualidad parece que no se consigue 
su revista por ninguna par te .» 

* * • 
Por nuestra parte..., q u é vamos a 

decir que no hayan dicho ustedes ya, 
y mucho m á s que eso. De modo que 
los toros, como los caballos de ca
rreras... 

Supongo que el responsable del M i 
nisterio de Agr icu l tura y Cria de Ve
nezuela que r r á entrenar para carre
ras a los caballos percherories, para 
toros de l idia a los magníf icos produc
tores de bifes en Argentina y U r u 
guay y para poner huevos de gallina 
en t r ena rá a los canarios flauta. 

A ver cuándo entrenan a -un vene
zolano inteligente y cul to para hacer
se cargo del Ministerio de Agricul tura 
y Cría. E l bello y querido pa ís her
mano saldr ía ganando mucho con eso. 
Y con que se investigase a fondo q u é 
hay tras de toda esa pamema del v i 
rus diferente y los entrenamientos de 
toritos. 

E L CLUB 
D E L WEST L E I C E S T E R S H I R E 

£1 pasado 10 de ju l io dio su prime
ra fiesta el Club Taurino de West Lei 
cestershire. Ya saben nuestros lectores 
que la existencia de este d u b e s t á liga
da a la del Club Taurino of London-
El ánimo de fiesta era dar publicidad 
a la existencia del (dub, lograr nuevos 
miembros, y aunque se ce lebró en un 
pequeño « P u t a ru ra l , hubo m á s de 
cien asistentes a la fiesta. Desde en
tonces el n ú m e r o de sus socios —se
gún información que nos da Travers 
Unsey— se ha ido incrementando mu
cho. Hemos hecho acto de presencia 
en la BBC Radio y en la B B C Televi
sión, y vamos a dar otra sesión en 
la próxima semana. 

Todo esto ayuda a combatir la i g 
norancia que hay sobre la Fiesta na
cional de España , ya que nosotros, en 
Inglaterra, estamos asombrados d e l ' 
interés de los españoles por el fútbol, 
Que hace tiempo era un juego exclu
sivamente inglés. ¿ P o r q u é se-han de 
asombrar de que en Inglaterra pue
den hacer los circuios taurinos? 

Adjuntamos a esa información al
gunas fotografías tomadas en la fies
ta «Ustedes se p r e g u n t a r á n , creo 
-d ice Travers Linsey— la razón de 
presentar tantas orejas y rabos, pero 

era la p resen tac ión a un destacado 
grupo de nuestra importante Public 
bchool, y por lo menos t en í amos que 
demostrarles el ^entusiasmo que hay 
entre el público en general. 

Env ía el Club Sus saludos cordiales 
a 1c» aficionados y les garantiza a los 
amigos españoles una acogida caluro
sa cuando visiten West Leicestershire. 

* * * 
De las fotos, la t i tu la r de papel de 

cartas y las ti tulares de los per iódi
cos que adjuntan y adjuntamos, se 
desprende quex tendremos a la fuerza 
que asombrarnos de lo que consigan 
los clubs taurinos br i tánicos . Para 
ellos nuestros mejores deseos de pros
peridad y nuestros m á s fervientes y 
amistosos votos. . 

J L E V E S 20 DE J U L I O 

LA LINEA. — Toros de 
Villamarta para Jaime Os-
tos, Diego Puerta y Paco 
Camino. 

V I E R N E S 21 DE J U L I O 

L A LINEA Toros de 
Juan Pedro Domecq para 
Julio Aparicio, Curro Ro
mero y Paco Camino. 

SABADO 22 D E J U L l O 

L A LINEA Toros de 
Alvaro Domecq para Die
go Puerta, Curro Romero 
y «Mondeño». 

DOMINGO 23 DE J U L I O 

A T A R E E Novillos de 
Rincón para Curro Monte
negro, «Atarfeño» y «Mon
deño II». 

BARCELONA. — Ton» 
sin designar p a r a «Pe
drés», «¿1 Viti» y Manolo 
Blázquez, que tomará la 
alternativa. 

C E R E T . — Novillos de 
Fonseca para Tomás Sán
chez Jiménez, Efraui Gi
rón y «Orteguita». 

C O R D O B A — Novillos 
de Samuel Frutos para 
Manuel Bueno «el Cordo
bés», Caries Chaves y Ti
no Morte. 

LA L I N E A . — Toros de 
Villamarta para los her
manos Peralta, Julio Apa
ricio, Gregorio Sánchez y 
«Mondeño». 

MADRID. — Novillos de 
Infante da Cámara p a n 
Vázquez I I . Alfredo Sán
chez y Juan Espejo. 

P E R O L S . — Toros de 
Fouqnier para Marcos de 
Celis, «Solanito» y Enriv 
que Molina. 

F1EDR AHITA; _ Novi
llos de Sánchez Monje pa
ra el rejoneador P e p e 
Anastasio y Juan Sánchez 
v «Andaluz II». 

SAN V I C E N T E DE T í 
ROSSE. —Toros de Sán
chez Fabrés para Curro 
Girón, Pepe Cáceres y Pa
co Camino. 

SANTANDER. — Toros 
de Buendía-Santa Coloma 
para Jaime Ostos, Curro 
Romero y Diego Puerta. 

SETUBAL.—Ganado de 
Cabral para los rejoneado
res Joao Nuncio y José 
Luceiro, Armando Soares 
y José Simoes. 

SEVILLA.—Novillos de 
Antonio Pérez para «Mon
deño I I * , Paco Raigón y 
Curro Montenegro. 

VALENCIA. — NoVUlos 
de María Montahro para 
José María Montilla, Ar
mando Conde y «El Cor
dobés»» 

LUNES 24 DE J U L I O 

SANTANDER. — Toros 
de Pinohermoso para Ju
lio Aparicio, Diego Puer
ta y Paco Canuto. 

VALENCIA Toros de 
Carlos Núñez para los her
manos Peralta, Curro Gi
rón, Jaime Ostos y «Mon
deño». 

MARTES 25 DE J U L I O 

A T A R E E . — Novillos de 
Alvarez para el rejoneador 
G Ü vino, Curro Montene
gro y.«Atarfeño». 

GUADALAJ ARA. — To
ros de Arcad io Albarran 
para di rejoneador Manuel 
Vidrié» y los matadores 
Marcos de Celis, Pepe Cá
ceres y José Luis Serrano, 
que tomará la alternativa. 

MONTORO. — Novillos 
de Olivares p a r a Cruz 
Conde, Manuel Bueno «el 
Cordobés» y Tino Morte. 

MOTILLA D E L PA-
LANCAR. — Novillos de 
Rodríguez Villa para el 
rejoneador Morena, «Mar 
ravilla» y Vicente Escri
bano, 

SORIA. — Novillos de 
Ramos Hermanos p a r a 
«Palmeño», Chacarte y 
Enrique Trujillo. 

T U D E L A . — Toros de 
García de la Peña para 
Julio Aparicio, D i e g o 
Puerta y Paco Camino. 

VALENCIA^-Toros del 
marqués de Domecq para 
Gregorio Sánchez, Curro 
Girón y Curro Romero. 

M I E R C O L E S 26 DE 
J U L I O 

A T A R E E Novillos de 
Alvarez Hermanos para 
«El Cordobés» y «Atar
feño». 

L A SOLANA—Novillos 
de Tomás Frías para los 
rejoneadores her m a n o s 
López Chaces, «Mond» 
fió II» y «Orteguita». 

SANTANDER. — Toros 
de Antonio Pérez para An
tonio Ordóñez, «Monde-
ño» y «El Viti». 

T U D E L A . — Novillos de 
V í c t o r y Marín para 
Efrain Girón, «Teriremoto 
de Málaga» y Curro Or-
tuño. 

VALENCIA Toros de 
Benítez Cubero' para An
tonio Ordóñez, «Mondeño» 
y Paco Camino. 

J U E V E S 27 D E J U L I O 

ANDORRA —Toros sin 
designar para Pepe Cáce
res y Rafael Girón mano 

BARCELONA. — Novi
llos de Montalvo para Pa
cô  Raigón. José Mata y 
Antonio García «Cnrrtto». 

VALENCIA. — Toros de 
José Casado para Jaime 
Ostos. mego Puerta y «El 
VKi». 

R U E D O S L E J A N O S 
PORTUGAL 

NOCTURNA EN LISBOA 

' En Lisboa se celebró el día 15 ana co
rrida nocturna. Lleno. Los rejoneadora 
Nuncio y Ribeiro Teles. íauy aplaudidos. 
Jaime Ostos, que sustituía a Camino, vuel
tas al ruedo. «El Viti», palmas y silencio. 

Los toros de Diego Passanha. mansos y 
terciados. 0t 

VUELTA AL RUEDO DE CARRA 

En Vila Nova da Barquinha, con bue
na entrada, se lidiaron cuatro toros de 
Antonio Teixeira por los rejoneadores 
Pedro Louceiro, Mestre Baptista y Vare-
la Cid, y cuatro de José Lico por Anto
nio dos Santos y Manolo Carra. 

Antonio dos Santos dio la vuelta al 
ruedo en uno y dos Vueltas en el otro. 

Carra, vuelta en su primer toro. Su se
gundo enemigo tuvo que ser devuelto al 
corral por habérsele roto un pitón al re

matar en tablas. Los rejoneadores fueron 
muy aplaudidos y dieron todo» la vuelta 
al ruedo. 

COLOMBIA 

TEMPORADA EN BOGOTA 

En Bogotá se creé que con la llegada 
de Pepe Cáceres comienza a perfilarse la 
próxima temporada de Bogotá y de la 
feria de Cali; el espada ha tomado en 
arrendamiento la Plaza de Santa María a 
Pepe Dominguín, y será el empresario de 
la temporada oficial de enero a marzo de 
1962. Dará cinco o seis corridas, contan
do con matadores españoles, mejicanos y 
colombianos, además de él mismo. Trata
rá de contratar preferentemente a «Pe
drés», Camino, Clavel. José Julio y Curro 
Girón, y entre los mejicanos, a Jesús Cór
doba y a Huerta. 

Cáceres también gestiona la compra de 
cinco corridas colombiana». 

CORRIDA EN VlLAFRANCA 

En Vilafranea de Xira fueron lidiados 
toros y novillos de Santo» Jorger mansos 
y difíciles. El rejoneador José Lupi fue 
ovacionado. Otro rejoneador. José Bara-
hona' Nuncio, dio vuelta al ruedo en su 
primer toro y dos vueltas en el segundo. 

El novillero Alexandre do Carmo fue 
ovacionado lidiando de capa a so primer 
novillo y oyó música en la faena de mu
leta. Vuelta. 

El novillero Antonio do Carmo, ovacio
nado en su primero y cogido aparatosa
mente por el último. 

TORO HUIDO 
i -

En Sincelejo, con toros de Félix Rodrí
guez, regulares, se celebró un mano a ma
no entre Luis Procuna y Rafael Rodrí
guez, con corte de ties oreja» por Rodrí
guez y dos Procuna. El cuarto toro huyó 
al patio de caballos y realizó un gran 
destrozo entre los equinos. 



anHOHSDOS FRSHCESES, Bl f IMFIOIU 
V I D A T O R E R A 

Los represeftisatefl de los elofes taurinos de la eindad francesa dé Simes («Afi -
e l é a Nintotoe» y «Cerelfe Taurin de Beeaolre») Tisitaroa durante las fiestas de 
San Fermín los loeales del €!«!» Taurino de Pamplona. £ 9 la fcU. ayar«ee»M. R a -
mel haeleado entrega de un obsequio en reenerdo de la visita (Foto Cha presto) 

P O R E S A S P E N A S 
LA VELADA DE LA PEÑA CRISTINA 

Y SUS POETAS 
V 

La presidenta de la Peña cultural y li
teraria «Cristina j sus poetas» nos acla
ra que fue su Asociación la que organizó 
el homenaje a los toreros «Morenito de 
Talavera», Nicanor Villalta y Antonio 
Sánchez. E l acto estuvo presidido por La 
condesa de Canga Arguelles. 

Varias jóvenes recitaron poesías dedica
das a la memoria de «Joselito», «Mano
lete» y «Chícuelo II». 

Hubo recital de piano y concierto de 
vocalistas, y el presidente de la Peña «Mo
renito de Talayera», don Pedro Pérez Lo
sada, pronunció un brillante discurso, y 
la señorita Marifé, hija de la condesa de 
Canga-Arguelles, impuso a la presidenta, 
María Cristina Montero'Diez, el emblema 
de la Peña y te entregó el pregón a Nues
tra Señora del Prado, Patrona de Tala-
vera, del que es autor el conde de Co-
lombí, presidente de honor de la entidad. 

FIESTA CAMPERA DE LA PEÑA 
TAURINA LUIS SEGURA 

En la plaza de la finca «Las Infantas», 
del ganadero don Gabriel García, se cele
bró una gran fiesta organizada por la 
Peña- Luis Segura, en la que lucieron sus 
habilidades toreras varios novilleros no
veles, como Antonio Ibáñez «el Mecáni
co», Pedro Díaz «Chaval», Antonio Cobo 
y Laredo. Al terminar la fiesta campera 
se le entregó en Aranjnez di título de so
cio de honor á don Joaquín Rubio, que 
dio las gracias hablando con gran elocuen
cia, como el señor Huete por el club, y el 
señor Moya, presidente de la Peña Ma
drid. 

LA PRIMERA PEÑA ANDORRANA 

Unos aficionados andorranos y france
ses han constituido y formado la primera 
Peña taurina en el principado de Ando
rra con el nombre del «triunfador de la 

muerte», el novillero Angel Luis Mellado. 
La inauguración se prepara como un 

sensacional acontecimiento para fecha 
muy próxima, según nos comunican. La 
afición va prendiendo en los Valles. ^ 

• HOMENAJE DE LA PEÑA 
«CHAMACO» a MR. GEORGE ERIK 

El pasado día 17, a las diez y media 
de la noche ( hora taurina), se celebró 
en el local social de la Peña «Chinaco», 
de Barcelona, calle de San Pablo, núme
ro 116, bajos (Cervecería Pay Pay), un 
vino español como homenaje al Club Tau
rino ef London, durante cuyo acto la se
ñorita M«ría Victoria Matéu Rey hizo en
trega a Mr. George Erik, presidente de 
dicho Club, de un pergamino que le acre
dita como presidente honorario de la Peña 
Taurina «Chamaco» en méritos a la labor 
que en pro de nuestra Fiesta Nacional está 
llevando a cabo al frente del Club Tau
rino of London, en Inglaterra. 

O LA PEÑA OCTAVIO PEREZ 
AGASAJA A SU TORERO 

El novillero Soriano. que se encuentra 
ya en Valencia después de haber cumplí-
do el servicio militar, ha sido objeto, el 
sábado día 1 de julio, de Un simpático 
homenaje que le ha tributado la Peña 
de la que es titular en Valencia, consis
tente en una cena de confraternidad en su 
local social, situado en el bar Pallardó, 
del camino de las Tres Cruces. 

Al ágape, que ha sido variado y propio 
de sibaritas, ha asistido, además del pro
pio diestro, todos los componentes de esta 
entidad, directivos de otros clubs y peñas, 
así como críticos de radio y prensa. 

La cena transcurrió dentro de la más 
cordial amistad y convivencia taurina, y 
hubo palabras de aliento para el diestro 
Octavio Pérejg «el León de Soria», quien 
en réplica a las,mismas prometió a los 
asistentes y a la afición dar tardes de glo
ria y regocijo en cnanto a bien torear se 
refiere. 

MAXOJW» G O N Z A L E Z T O R E A B A E X 
S K V U X A 

, Manolo González será base del cartel 

de la corrida de toros que se celebrará 

en breve en la Plaza de la Real Maes

tranza, de Sevilla. 

• F U N E R A L E S POR H E M I X « W A ¥ 

E n sufragio del alma del escritor E r -

nest Hemmingway se celebrarán, aqui en 

Esspaña, funerales por su eterno .descan

so. E l diestro Antonio Ordóñez le ha de

dicado sufragios en Pamplona y los or

ganizará en Madrid, y otros amigos del 

que fue gran escritor t am bién s é propo

nen tener hacia él este piadoso recuerdo. 

• P E R I O D I S T A E N F E R M O 

Cuando, cumpliendo su deber informa

tivo, se hallaba en l a Plaza Monumen

tal madri leña ti destacado periodista, 

subdirector «a Madrid de «Toros y Depor

te»», de Caracas, don Eduardo Calderón, 

repentinamente se sintió enfermo. Tras 

ladado a au domicilio y reconocido por 

los facultativos, se comprobó que sufría 

una crisis de estenocardia que puso en 

peligro su vida. E n tanto pasen ios dias 

de gravedad, el señor Calderón ha sido 

reducido a l a m á s completa quietud. 

Deseamos a l colega pronto restableci
miento. 

• PACO M U S t O Z , E M P R E S A R I O D E 
M E D I N A D E L CAMPO 

Se ha quedado con el arrendamiento 

de la Plaza de Medina del Campo el ex 

matador de toros Paco Muñoz, quien ofre

cerá las corridas de feria de San Antolln 

del 1 a l 8 de septiembre en aquella Pla

za, y parece que esta nueva actividad del 

que fue popular torero se extenderá a 

otras Plazas. 

# CONTRATOS P A R A BOGOTA Y C A L I 

Como empresario de las Plazas de Bo

gotá y Cali , que lleva en su representa

ción su hermano Pepe, Luis Miguel Do-

minguín negocia contratos con sus com

pañeros para las ferias que se celebrarán 

en aquellas Plazas colombianas. Luis Mi

guel es tá a l habla con Chopera, «El Se

vil lano», Antonio Márquez y otros apode

rados y proyecta llevar a los citados cosos 

a «El Cordobés». < 

# «CHAMACO» V U E L V E A SU T I E R R A 

E l cartel para la corrida de toros en la 

feria de Huelva, el 3 de agosto, con toros 

del marqués de Domecq, e s tá encabezado 

por "el popular torero nacido en aquella 

capítol Andaluza Antonio Borrero «Cha

maco», que hace nueve años que no torea 

en su tierra, volviendo famoso y ricota 

torear ante sus paisanos tras esta larga 

ausencia. 

9 LOZANO. E N F R A N C A C O N V A L E -

C E N C I A 

Santi Lozano, convaleciente de la gra

vís ima herida que se causó con un esto

que, se propone, en cuanto se recupere ple

namente, volver con nuevos bríos a su 

profesión taurómaca. H a perdido por el 

terrible percance novilladas en Málaga, en 

Estepona, en el Puerto de Santa María y 

la del 17 en Granada con «El Cordobés». 

"EL BOMBERO TORERO", EN 
LA PLAZA DE LAS VENTAS 

Para festejar la fiesta del 18 de Ju
lio en lo taurino, la EmptCba de Ma
dr id p r e p a r ó la ac tuac ión de «El Bom
bero Torero» y su espec iácu io ^Re
novación», y si alguien pensó que en 
tan seña lada fecha hubiese vemdo una 
corrida de toros como ami'.o el dedo, 
no hay duda de que para una í ies ta 
t an popular como la que ¿e celebraba 
no podía hallarse espec táculo m á s po-
pulár ís imo. L a Plaza se l lenó hasta 
los topes y lo pasó en grande, porque 
Pablo de Celis, sus cuadrilla:, serias y 
bufas y sus enanitos torei-os tuvieron 
un éx i to de anto logía ; en verdad, es 
el e spec tácu lo m á s logrado de cuan
tos en este g é n e r o se han organizado 
hasta la fecha. 

Los ocho enanitos en la pantomi
ma «Bomberi tos en acción» e s t á n gra
ciosísimos, y luego, en «Los enanitos 

del bosque», Arévalo, con si «Bombe
ro Torero» , Manol in y el gran Luicbi , 
hicieron rail diabluras en la lidia y 
muerte dé un J^ecerro. S a b ú en él 
ruedo con su corte oriental, Chita y 
su hijo, Blanca Nieves- y sus enani
tos, es otra de las grandes atraccio
nes de «Renovación». Una magnifica 
ag rupac ión musical, «Caravana» , ba
jo la dirección del virtuoso de la 
trompeta Vicente Orteu, ameniza es
te espec táculo y a c t ^ i en el ruedo 
compartiendo con las principales f i 
guras las ovaciones que ayer tarde 
se prodigaron sm descanso. 

E n la parte seria, él novillero A l 
berto Medina i n t e n t ó lucirse con j t r o 
becerro. 

«El Bombero Tore ro» r epe t i r á el 
p róx imo día 25 en vista del éxi to lo
grado entre el públ ico madr i l eño . 



^ 7\—Casahlanca. L ibros con la v ida o his tor ia 
de Joselito «el Gallo» se pu

blicaron varios y de diferentes autores; ignoramos 
a euál puede usted referirse; pero cualquiera que 
sea, no podemos serv í r se lo porque carecemos de 
ek ínp la re s para su venta. 

Santiago M a r t í n S á n c h e z «el Viti» nac ió en V i t i -
eudino (S í l ámancá) ' el 17 de j u l i o de 1938; d e s p u é s 
delaprerider l a . e n s e ñ a n z a elemental se ded icó al 
oficio de carretero, pero su afición a los toros dio 
un giro completo a su v ida , sobre todo a r a í z de 
darse a conocer en la Plaza de Carabanchel con 
fecha 15 de marzo de 1959. E n M a d r i d hizo su 

Ra?nos,. y ob tuvo u n é x i t o ro tundo, conf i rmó t an 
buena i m p r e s i ó n el 24 de j u l i o , y nuevamente 
triunfó clamorosamente el 14 de agosto, alternando 
mano a mano con Paco Herrera. T o t a l , que se s i t u ó 
en la primera f i l a de los novilleros y que el 13 de 
mayo ,del a ñ o corriente t o m ó la a l ternat iva en esta 
Plaza de Madr id , en la tercera de las corridas que 
se dieron con m o t i v o de las fiestas de San Is idro . 
Se lidiaron en t a l corrida seis toros de don A l i p i o 
Pérez T. S a n c h ó n , fue padrino en la ceremonia 
Gregorio S á n c h e z y testigo Diego Puerta, el toro 
de la,cesión se l lamaba «Guapito» y í E l Viti» a l canzó 
on ta l ocas ión un t r iunfo redondo, pues c o r t ó 
uia oreja de cada uno de sus enemigos. Y en eso 
estamos .al escribir estas l íneas . 

0. B.—Alicante. Las novil ladas efectuadas en 
¡ v ; . . esa ciudad durante los a ñ o s 

de 1942 a 1945 fueron las siguientes, salvo error 
u ojuifeióu:' 

Año 1942: D í a 15 de febrero. Ballesteros, «Pa-
rrao» y Dionisio R o d r í g u e z , novi l los de D í a z 
Guerra. 

Día 1 de marzo, «Niño de la A l h a m b r a » , Manolo 
«B;)ni» y Albaicin», novil los de Garro. 

Día 15 de marzo, «Niño de la A l h a m b r a » , «Bom
bita» y Díaz, novil los de Garro t a m b i é n . ' 

Día 31 de mayo. «Albaicín» y los dos hermanos 
«Rosalito», novil los de Cosdo. 

Día 7 de jun io , «El Alférez», Alvarez Pelayo y 
Morante, reses de^P. F e r n á n d e z . 

Día 28 de jun io , Ga r r i gós y Domenech, reses de 
Zaballos.. , 

Día 12 de j u l i o , «Niño de l a ' A l h a m b r a » , C a l d e r ó n 
y Manuel Escudero, novi l los de Moreno Santa-
-uaría. 

Y d ía 30 de agosto, Mar io C a b r é , I s idro M a r í n 
y «£1 Choni», novil los de Concha y Sierra. 

Año 1943: D í a 30 de mayo, Mar io C a b r é , L u i s 
Miguel D j m i u g u í n y «Parr i ta» , toros de P é r e z de 
ia Concha. 

Día 13 de j u n i o , «Cagancho» (hi jo) , Cayetano Or-
•ióüez y P e p í n M a r t í n V á z q u e z , toros de Ribas. 

Año 1944: Día 21 de mayó' , «Fuentes», «Minuto» 
y Esplá , novil los de P> Moreno. 

Diaj25 de jun io , Montan i , «Machaqui to» y E s p l á , 
o v i l l o s del Ava la . 

Año 1945: D í a 19 de marzo, V . C a n t ó , Manzana-
ros, Antonio Vargas y Angui ta , novil los de (?). 

Y d í a 3 de jun io , J . Poveda, Anton io Romero y 
Antonio Vargas, novi l los de Frutos . 

Si a d e m á s de las mencionadas se ce lebró alguna 
i>tra,¿no tuv imos noticia de ella. 

«Un aprendiz de erudt tc t .—Madrid. E l soneto a 
q u e u s t e d 

qaiere referirse lo compuso u n escritor t aur ino 
aragonés l lamado J o s é Puyol Bosque, el cual a d o p t ó 
el s eudón imo de «J. Peñaf lor *de Gállego» (1865-
l954)i.¡^e:<publi(jó por primera vez en e l ^ ñ o 188S, 
en el semanario taur ino m a d r i l e ñ o «El Toreo Có-
nilco»,; y l leva por t i t u l o «Al caballo destinado a 
fflorir en la plaza de toros». Es una parodia del que 
^áLévanez Ca lde rón hubo de dedicar a B a r t o l o m é 
J >sé Gallardo, apurando los s i n ó n i m o s n i á s des
pectivos. Dice as í : 

Aleluya, potranco, bruto, espina, 
epquela mortuoria, arre, v io l in , 
calcomanía, estampa, clac, rocín , 
peana, , congrio, v í rgu la , sardina, 

falsilla, mapamundi, carabina, 
>ntcrobt.o, chancla, catre, calcetín, 
oabieca, manposa, harpa-, 
espárrago, estornudo, ba i l ^ ¿ k i n t . 

C U I D A D O C O N LAS A R M A S DE 
FUEGO 

La Empresa de Bilbao —de esto hace cerca de 
cien años— regaló a Antonio Carmena «el Gordi-
to» una magnifica escopeta de dos cañones, con 
una inscripción en oro que decía: «La Empresa de 
Bilbao a Antonio Carmena», y además, su retrato 
grabado sobre la llave y escenas de la lidia sobre 
el guardamonte. 

Y un diario comentó el regalo de esta manera: 

«Como la espada es su flaco, 
le servirá de receta 
(siempre que no se haga un taco) 
tan estupenda escopeta. 

Mas será de lamentar, 
dicho sea hablando en plata, 
que le salga, al disparar, 
el tiro por la culata.» 

alma en pena, r i feño, cantimplora, 
rucio, a l i m a ñ a , penco, ojo de gallo, 
e spá tu la , besugo, mecedora... 

Estos dicterios, y otros que me callo, 
te aplica impropiamente quien ignora 
que es m á s breve y mejor decir caballo. 

D e s p u é s lo i n s e r t ó u n semanario taur ino m u y 
popular de Zaragoza, t i t u l ado «El Chiquero», del 
que «J. Peña f lo r de Gállego» fue redactor, y poste
r iormente fue reproducido en otras publicaciones. 

I . N . C .—Murc ia . Los carteles de las corridas de 
toros verificadas en esa c iudad 

con mot ivo de la feria de septiembre, desde 1935 
a 1960, fueron los siguientes: 

A ñ o 1935: D í a 8, Vicente Barrera, Domingo 
Ortega y Fernando D o m í n g u e z , toros de Samuel 
Hermanos. Y d í a 9, «Armil l i ta», M á ñ o l o Bienvenida 
Domingo Ortega y Curro Caro, ocho toros de Ber-
Ualdo de Q u i i ó s . 

A ñ o 1930: D í a 13, «Maravil la», Curro Caro y 
«Rafaelillo», toros de Samuel. 

E n los a ñ o s 1937 y 1938 no hubo corridas a 
causa de la guerra. 

A ñ o 1939: D i a 8, Vicente Barrera, Pascual Már
quez y Belmoute Campoy, toros de Concha y 
Sierra. 

A ñ o 1940: D í a 8, Domingo Ortega, «Manolete» y 
Pepe Luis V á z q u e z , toros de C a l d e r ó n . 

A ñ o 1941: D í a 7, Belmonte Campoy, «Manolete» 
y Pepe Lu i s Vázquez , toros de d o ñ a Carmen de 
Federico. Y d í a 8, los mismos matadores m á s 
Pedro Barrera, toros de Concha y Sierra. 

A ñ o .1942: Día 8, Belmonte Campoy, «Manolete», 
Manuel M a r t i n V á z q u e z y Pedro Barrera, toros de 
Concha y Sierra. 

A ñ o 1943; Día 8, «Manolete», Pedro Barrera, 
A n t o n i o Bienvenida y Manuel Escudero, ocho toros 
de don A n t o n i o Pé rez . 

A ñ o 1944: Día 8, Belmonte Campoy, «Manolete» 
y «Andaluz», toros de d o ñ a Carmen de Federico. 
Y d ía 10, «Moreni to de Valencia», Mar io C a b r é y 
«Niño del Barr io», toros de Conradi . 

A ñ o 1945: D í a 8, «Manolete», Ar ruza y «Par r i ta» , 
toros de Domecq, m á s el rejoneador Veiga con 
uno dé A l b a r r á n . Y d í a 9, Pepe Bienvenida, «Ma-
nolfete» y Arruza , toros de Miura . m á s el rejoneador 
Domecq con un toro de Moi i t a lvo . 

Ano 1946: D í a 7, Domingo Ortega, «Cañitas» y 

Lu is M i g u e K D ü m i n g n í n , m á s la rejoneadora Cp.ti-
ch i ta C i n t r ó u , a t o r o s de don A l i p i o Pé rez T. San
c h ó n . Y d í a 8, Domingo* Ortega, «Kiño del BaC^i¿)»[ 
y Luis Miguel Dorb ingu ín , m á s el rejoneador F |^e ; 
Anastasio, toros de^Miura . > r | J 

A ñ o 1947: D í a 7, Anton io Bienvenida , Manja^l 
Escudero, «Niño del Baih^o» y «Parr i ta», seis td|fls 
de don A l i p i o P é r e z T . S a n c h ó n y dos de don Alício 
Tabernero. Y d í a 8, «Niño dé l Barr io» , -«Parr i ta» , y 
Paco M u ñ o z , toros de la v iuda de Óa laohe , n i á s ¿l 
rejoneador duque de Pinohermoso con un t ó r o w e 
su g a n a d e r í a . \ 

A ñ o 1948: D í a 7, «Parr i ta» , Rafael L l ó r e n t e > 
Rovi ra , m á s el rejoneador Doniecq, to ios de Clai-
rac. Y d ía 8, «Niño del Barr io», «Parr i ta» y An ton io 
Caro, m á s el rejoneador Domecq, toros de don A t a -
nasio F e r n á n d e z . \ 

A ñ o 1949: D í a 8, «Rovira», M a n o í b González , ,y 
Manuel dos Santos, m á s el rejoneador\Pepe Anas
tasio, t o í p s de don F é l i x Moreno. 

A ñ o 1950: D í a 8, «Parr i ta» , Martoreil ; y «Caleríf 
to», toros de don Salvador Gaardiola. \ 1, 

A ñ o 1951: D í a 8, Arruza , Manuel dos, Santos f 
Ju l i o Apar ic io , toros de don Marceliano R o d r í g u e z . 
Y d í a 9, Procuna, Luis Miguel Domingu in w «Litri», 
toros de B o h ó r q u e z . t 

A ñ o 1952: D í a 7, Manolo Gonzá lez , *t,itri» y 
Juan Posada, m á s el rejoneador Peralta, loros de 
Galache. Y d í a 8, Luis Miguel Domingu in , Apar ic io 

Juan Montero, m á s el rejoneador Peralta, m?» 
Galache. Y d í a 8, «Calerito», «Ranchero», jMánó ; 
V á z q u e z y César G i rón , cuatro toros de M i u r 
cuatro de Guardiola . 

A ñ o 1954: D í a 5, An ton io Bienvenida, Aparicio1 
y Cáscales (al ternat iva) , toros de Garoi-Grande/' 
Y d í a 8, César Gi rón , «Pedrés» y Cáscales , 'toros de; 
Samuel Hermanos. ' 

A ñ o 1955: D í a 7, Apar ic io , «Litri» y Cásca les , 
toros de Galache. Y d í a 8, Apar ic io , César Gi rón y! 
Cáscales , toros de Pablo R c m é r o . 

A ñ o 1956: D í a 7, César G i rón , Cáscales y Joselito! 
Huer ta , toros de Samuel Hermanos. Y d í a 8' 
Apar ic io , «Chicuelo 11» y Cáscales , toros d é Ga
lache. 

A ñ o 1957: D í a 7, Lu i s Miguel Domingu in , Cas 
cales y Curro Gi rón , toros de Samuel Flores. Día 8, 
Apar ic io , «Litri» y Joselito Huer ta , toros de Sánchez í 
F a b r é s . Y d í a *9, Rafael Gi rón , Pepe Cáceres y! 
«El Tino», toros de Miura , m á s el rejoneador Lan-
d é t e con uno de Soto. 

A ñ o 1958: D í a 7, An ton io Bienvenida, Cáscales 
«El l i n o » y «Pacorro», ocho toros de don Salvador 
Guardiola. D i a 8, Gregorio Sánchez , Curro G i r ó n , ' 
Jaime Ostos y el rejoneador Rafael Peralta, toros 
de don J e s ú s S á n c h e z Cobaleda. Y día., 9, Luis.! 
Miguel Domingu in , César G i rón y «Migüélíri» (al-l 
te rna t iva) , toros de don Francisco Galache. ? j 

A ñ o 1959: Día 7, «Chicuelo 11», Jaime Ostos y. 
«Miguelín», toros de Pablo Romero, m á s el rejó-j 
neador P é r e z de Mendoza, con uno de Escobar. 
D í a 8, Apar ic io , An ton io O r d ó ñ e z w y Gregorio' 
S á n c h e z , toros de Samuel Hermanos, m á s uno ;de| 
Graciliano para el rejoneador Angel Peralta. Y j 
dí& 9, Pepe Luis V á z q u e z , An ton io O r d ó ñ e z y Currot 
Gi rón , tres toros de don Atanasio F e r n á n d e z y 
tres de don Baltasar I b á n . i 

Y a ñ o 19611: D í a 7, Apar ic io , An ton io Ordóñez* 
y Paco Camino, tres toros de los hermanos Peral-i 
t a y tres de don B e r n a b é F e r n á n d e z . D í a 8, Gre-i 
gorio S á n c h e z , Diego Puerta y (¡Mondeño», m á s . los 
rejoneadores hermanos Peralta, toros de Pablo' 
Romero. Y d í a 9, Lu i s Miguel D ó m i n g u i n , «Pedrés»! 
y OátóS; t o r ó s ^ d C • «Barcial». .. j 

/ . O. T.^—Morón de la Frontera A l inaugtirarse l a 
(Sevi l la ) Plaza de toros 

* > de Osuna, en el 
mes de mayo del a ñ o 1901, se celebraron dos co-1 
rridas, en ambas tomaron parte los matadores A n 
tonio Montes y Rafael Gonzá lez «Machaquito».5 
los cuales estoquearon seis toros der Benjiimea,' 
el d í a 13, y seis de Concha y Sierra el d í a 14. A Ver, 
si con esta ac l a rac ión se 'disipan sus dudas. I 

F u é en el a ñ o 1915 c u á n d o torearon en e s á 
Plaza de Morón los diestros «Joselito», Belmonte y. 
«Alcalareño». E l d í a 17 de septiembre actuaron-
mano a mano los dos primeros, y el dia 18 lo 
hicieron los mismos, alternando con el t e rcero | 
E n la pr imera corrida se l id i a ron toros de dom 
Anton io Campos, y en l a segunda, de don Fernando* 
Vi l la lón . 

fm 
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